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Os Martyres de Chicago 
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“Chegará um fempo em que sobre as ruinas da corrupção se levantará a explendida ma- 
nhã do mundo emancipado, livre de todas as maidades, de todos os monstruosos ana- 
chronismos dessa época de caducas instituições |”. 
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O sublime sacrifício dos Martyres de Chicago 





O proletariado de todo o mun- 


do, cruzando os braços, lança 


á civilização o seu 


protesto -:- 


0 grande comicio de hoje 














Ha trinta e sete annos, isto é 


em 11 de Novembro de 1887, su-| 


biram as escadas do patibulo, pa- 
ra serem enforcados, os valorosos 
proletarios Alberto Parsons, Au- 
gusto Spies, Adolpho Fischer e 

George Engel, tendo se suicidado 
na prisão, evitando assim o pati- 
bulo, Luiz Ling. 

* Ha trinta e sete annos que o 
mundo proletario se vem for- 
mando numa robustez sadia para 
a sua completa e imminente 
emancipação. 

Só mesmo os cégos de espiri- 
“to é que podem duvidar do pro- 
ximo advento proletario. 

A reacção da burguezia, com 
todos os seus horrores de crimes 
monstruosos à limpida liberdade 
que impolluta abre as azas num 
vôo redemptor, embora persista 
no seu firme proposito de obstar 
a vertiginosa marcha da revolu- 
ção, não poderá mada fazer quan- 
do a onda popular, rolando aos 


mente, ainda a sustem. 


A Italia mesmo, a Italia de 
Mussolini, despertará tambem, e 
muito breve, na barricada da re- 
volução social. O espirito fasckta, 
antagonico ao -sentimento do pro- 
letariado, já não encontra mais 
asylo nas consciencias bem forma- 
das dos renovadores do porvir. 

Tudo se transformará, com a 
força herculea dos productores, 
hoje atrelados ao carro da explo- 
ração, num mundo novo a flore- 
cer, para o bem de uma futura 
sociedade de paz, de trabalho e 
de liberdade. 


Que gritem os corypheus do 
poder contra os proletarios rebel- 
des á organização capitalista; que 
machuque a burguezia o senti- 
mento dos explorados; que cer- 
ceie o capitalismo o lar domes- 
tico dos productores, mas, quan- 
do a força mascula dos explora- 
dos do trabalho em scentelhas de 
luz lhes vá revigorar as conscien- 
cias, illuminando-as em fachos de 
luz vermelha, — abafen:-se então 
esses gritos, rolem por terra à 
nullidade, esses capitaes; manicte- 
se esse sordido desprezo, ante as 
energias sublimes do feito a em- 
prehender! 

1º de Maio! 

Tremendas convulsões cacódem 
o mundo todo ávido de transfor- 
mações sociaes, à miragem de no- 
vas éras. 

Tinge-se de côres rubras o sen- 
timento da massa explorada, 
prompta ao primeiro embate para 
a derrubada collectiva de archai- 
cos costumes, de dogmas extem- 
poraneos, implantados despudora- 
damente no seio das familias e no 
fundo das officinas. 

A machina governamental que 
rege a sociedade actual, já se vae 
desmantelando, aos poucos, pela 
ferrugem dos tempos, como ve- 
lhos e ridiculos ferro-carris de 
antanha invenção. 

Do meio das bodégas implanta- 
das pelos corypheus da burguezia, 
surgem, esplendorosamente, nu- 
ma ascenção de purpura revolu- 
cionaria, os primeiros raios do só! 
do seculo XX, tendo à vanguarda 
1.º de Maio que symbolisa o ad- 
vento da Nóva E'ra! 


| 
culos, como tambem os que irra- 


gritos de — Liberdade! — rom- aa: 
per o fragil dique que, milagrosa- dos, a festa de todos os dias dos 


1.º de Maio! | 

Não é uma data corriqueira de 
folhinhas que se deve solemnizar : 
é a conquista que os operarios ob- 
tiveram das 8 horas de trabalho, 
e a homenagem aos sublimes mar- 
tyres de Chicago, autores dessa 
conquista. 

1.º de Maio! 

Só os operarios 
data... Ironia! Não só aquelles 
que empregam a força dos mus- 


festejam essa 


diam à collectividade centelhas de |. 
intelligencia, essa data não deve- 
ria ser desapercebida porque ella 
representa a unica manifestação 
da confraternidade dos póvos. 

Infelizmente, tal não se dá! 
Fraternidade é synonimo de sub- 
versão. . 

A Festa do 
desapercebida. 

Todavia, festeja-se nesta socie- 
dade flibusteira a Festa das Áves, 
a Festa das Arvores, a Festa da 
Bandeira, a Festa dos Sentencia- 


Trabalho passa 


vagabundos e dos ladrões, dos po- 
liticos e suas concubinas, — «e, 
1.º de Maio, mão se festeja por- 
que penetra um raio de luz vi- 
vificante na intelligencia proleta- 
ria; porque essa data constata a 
miserabilidade em que se encon- 
tram os explorados do trabalho. 

— “Para festejar o trabalho, 
só o trabalho!” — grito de Mus- 
solini, acocorado covardemente 
entre os seus capangas com me- 
do da turba explorada e esfomea- 
da que freme de justiça e de vin- 
gança. 

Operarios de São Paulo! 

Embora os beleguins da policia 


se postam, armados até os dentes, 
nas praças publicas para impedir a 
manifestação do livre pensamen- 
to das massas exploradas, — o 
grande comicio de hoje que se ve- 


amplo Salão Celso Garcia, á rua 
do Carmo, será a affirmação in- 
abalavel da 
tente entre os operarios, para a 
confraternização de idéas e de 
sentimentos, num ensaio vivifi- 


solidariedade 
cante para a solidificação efficaz 
dos trabalhadores em torno de um 


so e tão sonhado syndicato para 
a conquista de objectivos já visa- 
dos. 

Para festejar 1.º de Maio, além 


E ás 2 horas da tarde, no 


de exalçar a memoria dos marty- 
res de Chicago, devemos algo de 
positivo e substancial crear para 
as massas trabalhadoras — uma 
força insubjugavel devemos con- 
stituir de todas as consciencias 
definidas do proletariado, para 
fazer peso à balança despotica do 
capitalismo já em fallencia, mas 
ainda arrogante. 

Essa força deve crear-se do 
comicio de hoje, emanando ma- 
gnetica e douradouramente em 
todos os proletarios, collectiva- 
mente commungados na fé da so- 
lidariedade para podermos trans- 
por os abysmos imaginaveis da 
deshumanidade e da immoralida- 
de,. collocados a mossos pés pelos 
homens do dinheiro! 

Avante, operarios! Uni-vos! 
Uni-vos para a defesa dos vossos 
interesses e ideaes! 

Uni-vos para derribar os intru- 
sos do rotinismo fascista ! 

Uni-vos contra as artimanhas 


dos homens de sotaina misero e 
clericalmente organizados! 


Defendei os vossos lares. ope- 
rarios! 

Inculcai no espirito de vossos 
filhos e esposas a idéa esplendo- 
rosa da renovação social para a 
libertação dos escravos  moder- 
nos! 

1.º de Maio está fadado a escla- 
recer as consciencias ainda ador- 
mecidas! 


Neste dia os idealistas embryo- 


: no salão Celso Garcia : 


dorosa do 


Proletarios brasileiros: uni- 
vos |! Iniciemo-nos á grande lu- 
cta para a implantação esplen- 
Communismo |! ;: 





narios da burguezia,* fecham-se 
no mutismo de suas personalida- 
des mediocres com receios de en- 
frentar a verdade clamorosa dos 
explorados semi-amotinados... 
Surge 1.º de Maio limpido e se- 
reno, confraternizando as massas 
trabalhadoras, que representam as 
forças activas do Universo para 
um novo advento, na escalada su- 


per-sublime de coisas sãs, à espe-, 


ra do internacionalismo dos póvos 
na conquista da Igualdade, Liber- 
dade « Fraternidade! 


0 o» eco TE 


A tragedia de Chicago 


As declarações dos martyres, momentos an- 
tes de subirem á forca 


Não haverá, por certo, prole-, veredicto popular para dizer que 


tario que não conheça, detalhada-, a guerra social não terminou por | espaço sufficiente; 


mente, a tragedia de Chicago, on-' tão pouca cousa!” 


de, nas forcas, deixaram a vida os 
imponentes vultos cujos momes 
citamos mas primeiras linhas deste 
artigo. 


ctos. 

Após a celebre circular de Au- 
gusto Spies que tanto abalou a 
burguezia de Chicago ávida de 
chacina, foram presos, além des- 
se proletario, — num comicio 


monstro que se realizara na pra-| 


ça Haymarchet, comício esse que 
foi dispersado -pela policia, cau- 
sando inumeras mortes, — mais 
os seguintes: Alberto Parsons, 
William Lenssiger, John Most, 
Oscar Newbe, Samuel Tieldem, 
Miguel Schwab, Luiz Ling, Adol- 
pho Fischer e George Engel. 


No summario de culpa a esposa 
de Alberto Parsons, numa attitu- 
de sublime, declarou que — “se 
o perdão de seu esposo dependes 
se della ir implorar a generosida- 
de dos vis burguezes, preferia 
vêl-o enforcado!” 

A progenitora de Luiz Ling, es- 
crevendo-lhe, dizia a seu filho — 
“que sç mostrasse sempre forte e 
valoroso diante daquellas mise- 
rias 1º 

No dia 11 de Novembro de 
1887, subiram os degraus do pa- 
tibulo os heroicos Adolpho Fis- 
cher, Augusto Spies, George En- 
gel e Alberto Parsons. 

Luiz Ling suicidara-se na pri- 
são. 

Samuel Tieldem e 
Schwab foram 
prisão perpetua. 

William Lenssiger desappare- 
receu do carcere, e John Most foi 
expulso do territorio yankée. 

Aqui damos algumas declara- 
ções dos martyres: 


Miguel 
condemnados a 


ALBERTO PARSONS 


“... Crêdes, senhores, que 
quando nossos cadaveres, hajam 
sido arrojados ao monturo, tudo 
se terá acabado? Crêdes que a 
guerra social se acabará estrangu- 
lando-nos  barbaramente? 


Não! 
Sobre vosso veredicto cahirá o do| re que morro feliz, 


AUGUSTO SPIES 


“... Eu creio, sim, que esta 


cial com seus roubos e seus assas- 
sinatos legaes, está proxima a 
desapparecer e deixará cedo o 
caminho a uma sociedade livre, à 
associação  voluntaria ou irmam- 
dade universal, se o preferis. Po- 
deis, pois, sentenciar-me, honra- 
dos juizes, porém, ao menos se 
saiba que em Illinois oito homens 
foram sentenciados à morte por 
acreditarem em um futuro bem- 
estar, por não perderem a fé no 
ultimo triumpho da Liberdade da 
Justiça !” 


GEORGE ENGEL 


“... Eu não combato indivi- 
dualmente os capitalistas: — com- 
bato o systema que lhes dá o pri- 
vilegio. Meu mais ardente dese- 
jo é que os trabalhadores saibam 
quem é seu inimigo e quem é seu 
amigo. Tudo o demais eu despre- 
zo: desprezo o poder iniquo, seus 
policiaes e seus espiões.” 


ADOLPHO FISCHER 


“e 


. Se a morte é a pena corre- 
lativa à nossa ardente paixão pela 
liberdade da especie humana, eu 
digo bem alto: — disponde de 
minha vida !” 


SAMUEL TIELDEM 


“... Hoje, o sol brilha para a 
Humanidade; porém, posto que 
para nós outros não poderá illu- 
minar ditosos dias, considero-me 
feliz ao morrer, sobretudo se mi- 
nha morte póde adiantar um só 
minuto a chegada do venturoso 
dia em que elle possa illuminar 
melhor a vida para os trabalha- 
dores.” 


LUIZ LING 


“é 


Permitti que vos assegu- 
pois estou 


vossa ordem, vossas leis, vossa 
força, vossa autoridade! Enfor- 
cae-me!” 


MIGUEL SCHWAB 


“..+ Como obreiro que sou, te- 
nho vivido entre os meus; tenho 
dormido em suas pocilgas e em 
suas covas; tenho visto prostituir- 
se a virtude à força de privações 
ie de miserias; tenho visto morrer 
[de fome homens . robustos por 
falta de trabalho. Porém, isto que 
jeu havia conhecido na Europa. 
abrigava a illusão que na chamada 
terra de liberdade não presencia- 
ria. No emtanto, tive oecasião de 
convencer-me do contrario. Nos 
grandes centros industriaes dos 
Estados Unidos ha mais miseria 
que nas nações do Velho Mundo. 

Milhares de trabalhadores vi- 
vem em Chicago em habitações 
immundas, sem ventilação nem 
duas e tres 
familias vivem amontoadas em 
um só quarto e comem restos de 
carne e alguns vegetaes. Às en- 
fermidades mais crueis se cevam 
nos homens, nas mulheres e nas 





Mas rememoremos alguns fa-| p rhara forma de organização so- | Crianças, sobretudo mos infelizes e 


| innocentes meninos! 


Nos, os rebeldes, cremos que se 
'acercam os tempos em que os ex- 
'plorados reclamarão os seus di- 
ireitos aos exploradores e cremos 
mais que a maioria do povo, com 
a gente simples do campo se re- 
bellará contra a burguezia de hoje. 
| A luta, em nossa opinião, é in- 
evitavel.” 





Esses valentes proletarios é que 
foram os precursores do 1.º de 
Maio, na conquista das 8 horas de 
trabalho. 

Alguns annos depois de consu- 
mada a tragedia, em 1893, o go- 
| vernador do Estado de Illinois, 
| mandando proceder à revisão do 
"processo, verificou que tudo ti- 
nha sido falso, iniquo e criminoso 
por parte das autoridades daquel- 
[le tempo! 
| O processo tinha sido forjado à 
|socapa pelos dinheiros da burgue- 
(zia em cumplicidade com as au- 
|toridades ! 

Os martyres eram innocentes do 


crime que lhes imputaram! 


| Bandidos!... 
xe 


| Proletarios! 


coração a transbordar de dôr, as 
| tétricas forcas de Chicago, para- 
'lysando por isso o trabalho em 
toda a parte do mundo, concen- 
trai vosso pensamento, — oh ex- 
'plorados do trabalho! — áquelles 
“que se immolaram tão “abnegada- 
mente à causa proletaria, para, 
'numa collectiva oração rebelde, 
| exalçarmos não só as suas memo- 
| rias, como tambem entoarmos um 
ihymno à redempção 
prestes a chegar. 

| Gloria in excelsis Martyres de 


| Hoje que se commemora, com o 
| 


humana 


povo americano e do mundo in-|certo de que os milhares de pos (SO 


teiro para demonstrar 


vossa in-/mens a quem falei, recordarão 


Viva 1.º de Maio Revoluciona- 


Justiça e as injustiças sociaes que minhas palavras. Mas, vós bur- rio! 


nos levam ao cadafalso; cahirá o/ guezes, desprezo-vos; 


desprezo | 


ALMA RUBRA. 








O INTERNACIONAL 





| to commum nos bebedores de cerve- 
ja, produz perturbações dijestivas, 
b il hrs do estomago, catarro gas- 








(Conferencia lida no salão Lyra, pela prof. Maria 


noite de 5 p.p., por occasião do festival de anniversario d'" A Internacional") 


Tres factores descommunaes — a 
avariose, à tuberculose e o alcoolis- 
mo — corrompem as collectividades, 


capazes de nos desviar das preoccupa- 
ções desposticas, infaustas. 
Se a verdadeira politica se pos- 








trico e intestinal; as resinas do lupulo 
tacabam por irritar o rim, a bexiga, 
ie a uretra; a gota e o ateroma lhe 
| são imputados; principalmente as 
| doenças cardiacas por consideravel e 
| constante hidremia: a injestão abun- 
"dante e repetida lança na circulação 


Lacerda de Moura, na 


num crescendo successivo e ininterru- 


tasse à frente dos interesses collecti- 


das? E o productor? — Não: é o 
consumidor; além de tudo é o con- 
sumidor. 

Assim, o alcoolismo, vicio social, 


“uma quantidade de liquido que au- 
gmenta o esforço cardiaco em mo- 
ive-lo, de onde resulta hipertrofia, e 


3 


em resultado, como alimento, é in- 
'ferior a todo e qualquer hydrocarbo- 
nado alimentar em dóse igual. No or- 


nado, perde uma parte do seu valor 
e põe em movimento sua acção de- 
primente, desgastadôra da energia. 

Feré chegou a identicas conclusões 
— pela diminuição do trabalho mus- 
cular devido à depressão que succe- 
de ao estimulo passageiro, ao fogo 
de palha do primeiro momento. 


pto, preparando novas diatheses, con- 
tribuindo para um fim de civiliza- 
ção, na degenerescencia de todos os 
póvos que se dizem cultos. 


Esses tres factores responsaveis 


pelo mal estar organico individual e 
social — são perfeitamente evitaveis. 


vos e inventasse distrações sãs e 
uteis e incrementasse colonias de fé- 
rias, viagens de recreio, piscinas de 
natação, regatas e corridas, — ao al- 
cance de todos, diversões de todo 
genero, se fizesse a vida barata e a 
alegria penetrar com o pão e o aga- 


A avariose é a consequencia da 
podridão de miserias do corpo e da 
alma a que damos o nome de prosti- 


se de verdade (sempre diminuindo as 
probabilidades de excesso) a venda 
das bebidas alcoolicas — certo as 


tuição. E 
R F E - |consequencias funestas do alcoolis- 
E' o resultado dessa infamia as- a 
: mo iriam desapparecendo como a tu- 
tuciosamente regulamentada, — a 


berculose ec a depressão moral dos 
abatidos de corpo e vencidos de ani- 
mo deante da lucta economica dan- 
tesca. 


maior vergonha, a mais abjecta cul- 
pa da sociedade, do regimen que se 
aproveita do ouro para fazer vibrar 
a carne e scíntilla o brilho das pe- 


salho em -cada lar, se regulamentas- ! 


depois insuficiencia, finalmente deje- 
| Neração gordurosa, traduzidos anato- 


mopatolojicamente no chamado cora- 
nomica pelo proprio Estado nos im- ção de Munich”. (Afranio Peixoto.) 
| póstos afílictivos e nas negociatas de | “As cervejas são alteradas e falsi- 
representantes da Patria, e, só des- | ficadas com genciana, coca do Le- 
apparecerá deante da transformação 


ivante, aloés, coloquintidas, estricnina, 
; social e da bancarrota do capitalismo. [acido picrico, para substituirem o 
Como: ey. | amargo do lvpulo; com glicoses es- 
| O futuro nos, ensinará... pri para completar ou substituir 


a natural; com acido salicilico, para 


factor de riquezas como industria — 
é desenvolvido como medida eco- 


* od x 


Agora, os effeitos, as consequen- | À ? 
| alcoolico superior, para esse mesmo 
fcias do alcool, 
| Tudo se tem dito desse vicio. 
! Os scientistas exgotaram já 
qualificativos e as expressões depri- 


mentes. A palavra diz tudo: vem do! - 
É : i E" o caso dos envenenamentos co- 
arabe, que quer dizer — subtil... 


| feito. Todas essas alterações são cri- 
|minósas, pois até as que parecem me- 
nos nocivas teem produzido aciden- 
tes. 


Se Kremer ec Ridge provaram que 
as sensações úiminuem sob a acção 
: alcool; se Richet-e Gley acham 


ganismo, o aicool, em igualdade de 
É substituindo o hydrocarbo- 


que as percepções se retardam; se os 
trabalhos inteilectuaes se iníeriori- 
zam em quantidade e qualidade se- 
gundo Kraepelin; sc o alcool é reti- 
do no sangue e nos tecidos durante 
mais de 24 horas e portanto prejudi- 
cando enormemente a cconomia, se- 
gundo Nicloux, Grehant e outros; 
de Licbig affirmando que o alcool é 
alimento comparavel ao 
quanto mais que essa leviandade foi 
enthusiasticamente propalada por Du- 
claux, Gaspari, Neumann, Bintz e ou- 
tros. 


assucar, 


drarias inuteis e perniciosas, numa 
cobiça insaciavel de carne e ouro, 
de sensações grosseiras ec metallicas 
— num assomo de brutalidade aquem 


|! E' o regimen capitalista, é o deus 
ouro -— a hyena social. São as boc- 
cas escancaradas das arcas dos ri- 
cos ambiciosos que destróem milhões 


As estatisticas dissecaram as en- 
tranhas das victimas, affirmando com 
numeros ândiscutíveis. 


lHectivos por cercejas em Manchester, 


Atwater reiterando nos mesmos es- 


; Liverpool, ete., devidos ao emprego | tudos concluiu 


ide glicoses obtida pela sacarificação 


que “o alecol é ali- 


| conservação; finalmente com titulo E dahi o erro ec a leviandade 
ut porém é máxw, detestavel ali- 


mento.” 


de victimas na ansia de se encherem 
para fazer a vida facil e comprar tudo 
inclusive o amor e a consciencia — 
as mais altas expressões da elevação 
moral do homem. 

E' a faina de riquezas, é a furia de 
se tocupletar, é o assalto vertiginoso 


do instincto das proprias feras. 

-E desse consorcio miseravel, desse 
conjuncto hecterogenio de córpos e 
de dinheiro, desses habitos torpes de 
vendas de mulheres dentro e fóra do 
casamento (tudo “legal” nesta civili- 
zação de barbaros) nascem todas as 


z Ê tenta | do amidon com acido sulíurico o qual 
Todavia, como não fallo nem es-| 


É “continha acido arsenioso como im- 
crevo senão para prestar homenagem | 
pureza. 


ao apostolado da educação popular, | Í ' 
S Pop Acidentes d esaturnismo 
para um. 


devo respigar, aqui : à : 
pvisto pelo emprego de tubos de chum- 

bo na manobra de transporte da cer- 

veja dos toneis para os barris, 


g teem-se 
e ah, 


ou outro adolescente, uma ou outra! 
mulher que ainda não tenha lido algo | 
acerca do formidavel flageilo do al-: 


ato * 
Ui. 


fórmas da avariose, a mais terrivel 
das molestias, estigmatizando gera- 
ções inteiras num apregoar gritan- 
te das fraquezas e das baixezas hu- 
manas — na perversão dos nossos 
costumes de selvagens insaciaveis. 

E' a doença provinda da falta de 
asseio da nossa alma — fazendo do 
corpo o fim supremo da vida... 

E' molestia social e não são os 
tratamentos mercuriaes as soluções 
para o caso: e, se fôrmos ao fundo 
da questão chegaremos à conclusão 


ec voraz ao Far-West da vida, por- 
que o regimen decretou: se não ar- 
rancarmos os olhos do proximo elle 
arrancará os nossos. 

Essa é a maxima da sociedade ca- 
pitalista em opposição à formula mil- 
lenar de fraternidade: amae ao pro- 
ximo .cmoo a vós mesmos; não fa- 
çaes aos outros o que não quizerdes 
que se vos façam. 
| Assim, 


combater o alcool é com- 
bater o regimen do ouro, o regimen 
capitalista, é idealizar uma sociedade 


aonde as preoccupações do bem es- 
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de que a avariose é molestia das ci- | tar social estejam acima dos interes- 


vilizações de aventureiros... 

Só outro regimen trazendo mais pu- 
ros costumes, 
mação radical la sociedade vigente, 
consolidado numa nóva orientação 
da educação da mocidade, poderá 
curar a chaga aberta da avariose — 
consequencia logica da prostituição 
legalizada. 

O segundo factor de degenerescen- 
cia é a tuberculose. 


Tambem se trata de molestia so- 
cial; descubram-se sôros e tratamen- 
tos para a cura da tuberculose: 


baseado na transior-| des usinas de fabricação de 
' 


ses pessoaes. 
E* combater as negociatas das gran- 
bebidas, 


té atacar, portanto, leis feitas em pro- 


iveito desses accumuladores 


de for- 


i tunas à custa das vidas de milhões 
1 


;de crianças nascidas sob a influen- 
| cia nefasta do alcoolismo criminoso 


dos paes. 
Dizer ao operario que não beba? 
Dizer a toda gente que o alcool 
corróe as cellulas, envenena e mata? 
Dizer que o viciado perde as fibras 
do corpo e as fibras do caracter? E 


Ê : à que dizer então aos proprictarios das 
tuberculose zombará dos paliativos | grandes usinas, 


aos fabricantes de be- 


porque a sua causa é a miseria phy-| bidas alcoolicas? 


siologica, é a fome, é a falta de hy- 


Não é o operario, não é o povo, 


gtene, é o trabalho exhaustivo, é a ;não somos nós os responsaveis pelos 


ociosidade bohemia dos fartos c as 
noites de vigilia dos miseraveis, é o 
frio que retalha as carnes tenras das 
crianças e a cama fôfa das alcovas 
do vicio, é o luxo e o “cabaret” a 
causa da tuberculose das classes ri- 
cas, é o cortiço e a fabrica a razão 
da tuberculose nas classes proleta- 


rias. 

O excesso, sempre o excesso! 

Façam-se desapparecer esses mo- 
tivos e a tuberculose se extinguirá 
naturalmente. 

Será quando o ar, a luz, o pão do 
corpo e o pão do espirito penetra- 
rem com os raios do sol e a alegria 
das crianças sadias por todos os re- 
cantos aonde respirem criaturas hu- 
manas. 

O alcoolismo é o terceiro factor. 


E” vicio social e as suas consequen- 
cias é a hereditariedade morbida, é 
a blastophthoria — a deterioração 
dos germens. 


Sempre que a desgraça nos assóla, 
sempre que um desgosto pésa sobre 
nós (e os desgostos mais vivídos pro- 
vém da lucta pela manutenção, dos 
preconceitos sociaes, das mentiras 
convencionaes da nossa civilização, 
de costumes anti-naturaes), sempre 
que a amargura csmaga os nossos 
corações — a fraqueza e a ignoran- 
cia humana nos impellem a procurar 
derivativos, fóra de nós, derivativos 


i malefícios do alcoolismo. 


Não é o viciado o mais culpado. 


as leis e se vendem aos grandes fa- 
bricantes, centuplicando essas fortu- 


| 
Que dizer aos politicos que fazem 
i 


nas criminosas? 

Que dizer aos governos cuja de- 
dicação ás causas collectivas vae ao 
ponto de tambem encher os cofres 
publicos e particulares (!) à custa de 
tal miscria — cobrando os respecti- 
vos impóstos arrancados das costas 
do povo, ou regulamentando os vi- 
cios? 

O alcool, como o jogo — é fonte 
de renda dos governos. As loterias 
da CRUZ VERMELHA, do INSTI- 
TUTO DE PROTECÇÃO A' IN- 
FANCIA provam bem o icirculo vi- 
cioso do regimen capitalista; protec- 
ção ás crianças á custa do vicio, do 
descaracter, da degradação dos paes; 
dinheiro arrancado das miserias so- 
ciaes para estancar a chaga aberta 
provinda dessas mesmas miserias! 


Ninguem perscruta. Pelo contra- 
rio: ha interesse em apresentar pal- 
liativos, soterrando o fundo da ques- 
tão, abafando a causa numa apparen- 
cia enganadora de solução dos cf- 
feitos. 

Atira-se pó nos olhos da sociedade 
incauta. 

Toda gente sabe — pôvo e legis- 
ladores: quem paga o sello das bebi- 


] 


coolismo, para um ou outro indivi- 
duo incauto, cuja alma ainda paire 


nas alturas da ingenuidade dos sim- 
ples... 


Vejamos: 


Morel, no seu “Traité des dégéne- 


rescences”, estudando todas as espe-| 


cics de intoxicação, diz: “a geração 
que faz uso, mesmo regularmente, 
mesmo sem excesso, de narcoticos e 
excitantes, pouco importa sob que 
tórma 
opio, haschisch, arsenico), que ingé- 
re substancias deterioradas 
espigado, milho em máu estado), que 
absorve xenenos organicos (febre pa- 


ludosa, syphilis, tuberculose), engen- 


dra descendentes degenerados que, 
se ficam expostos ás mesmas influen- 
cias, descem rapidamente ao mais 


baixo grao de degeneração, ao idio- 
tismo.” 

Sem entrar em minudencias — a 
razão por que o homem usou o suc- 
co fermentado dos vegetaes: se pro- 
curando zóso ou estimulo; se por 
falta de occupação; sc por necessi- 
dade de movimentos (tal como pro- 
cedem as crianças nas suas brincadei- 
ras, recordações ancestraes. talvez); 
se para alimentar a imaginação po- 
bre de ideias e de formulas de belle- 
za — ainda mesmo primitivas; sc 
para dar asas aos instinctos grossei- 
ros; — sem perscrutar a causa por 
que os selvagens inventaram o cauim 
(nome generico de todas as bebidas 
fermentadas dos nossos selvagens: 
bebidas feitas com 
caju, bananas da terra, genipapos, 


raiz de mandioca, batatas dõces, etc.: 


, | de dous cães submettidos a trabalho, 


do cajú se originou o nome cauim). 
o aluá, etc.; sem entrar em particula- 


ridades acerca do momento historico rendimento de 


da apparição dessas bebidas nas di- 
versas tribus selvagens — passarci a 
enumerar, a respigar noticias a res-; 
peito das consequencias do alcoolis- 
mo. 

E o que nos adeanta, o que nos 
interessa. Não irei definir, nem cata- 
logar as diversas especies de alcooles 
— Cousas que se ericontram em 
quaesquer compendios de hygiene e| 
aproveitam mais aos 


chimicos, aos | 
laboratorios de analyse. 


Vejamos por partes: 


“Quanto aos vinhos, além de se 


| . - 
| deteriorarem numa fermentação sem- 


pre prejudicial (mycoderma aceti, vi- 
nagre, ou mycoderma vini, flóres na 
superficie do vinho) deteriorações es- 
tudadas por Pasteur, — Lancercaux 
dá ao vinho a responsabilidade de 
produzir a cirrose do figado “cha- 
mada impropriamente alcoolica”, de- 
vido à quantidade grande de sais de 
potassio, accrescidos pela gessagem”. 

Quanto á cerveja — “o abuso mui-! 


Em 


Benedict. servindo ambos de 


successivas experiencias com 
pacien- 
ites, chegou ao seguinte resultado: — 
sendo o alcool queimado cm vez de 
outros compostos 





carbonados, não 


” - ç - 
[havia oxvydação supplementar, não 


(bebidas fermentadas, tabaco, : 


(centeio | 


milho, ananazes. i 


(o assucar pelo alcool), verificou di- 


| pippRrção de 7 para 10, diminuição 
; 


(Afranio Peixoto, Elementos de Hi- | poupava as reservas proteicas do or- 
Jiene). | 





ganismo resultando em consequencia 
» azotada; 


'mouth, o absintho, os licores aroma- |0 alcoo! produz maiores gastos e eli- 


Mais perigosos ainda 





são: o ver- | determinar maior excre 


| ticos como a hortelã. chartreuse, etc. imina mais detrictos; c irritante pela 
'porquanto juniam ao alcool certas | sua longa 
essencias tambem toxicas. inos tecidos, congestiona e os desv- 
| O hygienista Dr. Parkes, militar, | drata, ete. 

prova, se ainda é preciso, que o al- 
| cool desgasta as forças, destróc ener- 
gias, diminue a actividade. Em dous 
regimentos experimentou os 


permanencia no sangue € 


O alcool não estimúla a força mus- 
jcular, pelo contrario: a sciencia pro- 
va que essa illusão provem do eifei- 
to inhibitorio do alcool sobre os cen- 
tros nervosos, aimilhante ao 
outros 


cifeitos 
“do alcool submettendo 
mesmos trabalhos e 


ambos aos 
exercicios e re- 


effeito 


produzido pelos alimentos de 





cebendo um delles certa ração diaria | poupança, fazendo desapparecer, de 
de alcool, conservando o outro na | Momento, a sensação da fome e a 
mais rigorosa abstinencia de toda e | fadiga. 

qualquer bebida alcoolica. E é ainda do mesmo modo que 


] 
! No fim de alguns dias os primei- 
tros soldados 


deprime a acção dos vasoconstricto- 
fatigados, |Tes operando como narcotico, e pro- 
[sem energia, sem disposição para os |duzindo sensação de calor na pele 
“trabalhos intellectuaes, e, 


sentiam-se 


os outros !pela dilatação do systema circulato- 
bem dispóstos, cheio de forças, ale- |Tio peripherico. 

gres, activos. Não contente, o hygie-| O passageiro estado de excitação é 
nista submetteu à mesma experiencia | devido ao estimulo fugaz de algumas 
os regimentos, numa contra-prova, fibras da mucosa do estomago. 
trocando os pacientes: o mesmo re-| A principal 


causa productora de 


sultado. nóvas taras mentaes e nervósas nos 
Identicas provas, identicos efeitos |germens sãos é o alcoolismo. 


|foram obtidos em uma Universidade 
| Norte-Americana. 

Í 
| 


Forel deduz o seguinte para formu- 
lar este postulado: a blastophthoria 
O alcoolismo paralysa as funcções | (deterioração do germen, influencia 
| Physiologicas, provóca frequentemen- | que envenena ou lésa os germens) é 
!te o delirio das grandezas. a pior fórma de hereditariedade por- 

E mais não é preciso repetir que [que dá movos impulsos no sentido da 
to habito de beber faz o desgosto do | depressão c desorganização das cellu- 
itrabalho e provoca, por consequencia, las para a degeneração da especie. 
ta miseria; engendra a doença, o rou- 


Além de criar molestias do sysema 
'bo, os máus tratos à familia, o des- inervoso degenéra tambem 
caracter, o delicto. 


todos os 
orgãos do corpo. E como typo ca- 
racteristico, principal da blastophtho- 
ria, nos pizaes civilizados, cita o al- 
(coolismo — causa 


Chaveau substituiu a alimentação 


de janomalias e 
minuição de peso em um delles, o 'molestias mentaes, 
ste era menor E o prova com estatisticas con- 
cluindo que mais ou menos a meta- 
do trabalho muscular, elevação de dis- |de ou tres quartos dos idiotas e epi- 
pendio de energia segundo o traba- |lepticos provém de pais e mães or 
lho realizado. E deduziu que: “o al- |pelo menos de pais alcoólatras. 
cool não é alimento de força; a sua | Falla das sociedades de seguros de 
introducção na ração do trabalho |vida na Inglaterra, Escossia e Aus- 
apresenta apparencias de um erro 'tralia — as quaes não aceitam bebe- 
physiologico.” dores inveterados e separam em clas- 
Às pesquizas de scientistas como Ses os bebedores moderados € os abs- 
Trey na Suissa e Destrée na Belgi- | tinentes e organizam, assim, dados e 
ca, Mosso na Italia com o dynamo- |estatisticas interessantissimas e co- 
metro e o ergometro e tantas outras, | herentes, sempre em abono das thco- 
demonstram a necessidade imprescin- | rias scientificas contra o alecol. 
divel (para o reerguimento das colle- 
ctividades sob o ponto de vista da janimaes por Hodge, Combemelle, 
saúde physica e mental e garantias |Marillicr e Laitinen: Os descendentes 
sociaes) do isolamento e do trata- | de animaes artificialmente alcooliza- 
mento dos alcoólatras em casas de | dos, se compõem, em grande parte, 
saúde e medidas preventivas para ser de abortos, individuos degenerados 
evitado o commercio e o consumo de Ou sem forças para viver: hydroce- 
bebidas alcoolicas. Phalos, rachiticos, mortos ao nascer. 
Dubois e Schnyrer experimenta- | O alcool, nos Estados Unidos, des- 
ram em si mesmos; com ou sem al- |truiu, em menos de 50 annos, a po- 
cool mediram, com o ergographo, o |Pulação aborigene na sua quasi tota- 
trabalho effectuado e verificaram que, | lidade. 


numa 


Cita as experiencias feitas sobre 
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Na Inglaterra a Commissão Scien- 
tifica organizada para estudar as 
causas da decadencia physica das 
classes proletarias, chegou à conclu- 
são de que ecra devido á alimentação 
das crianças: gin (genebra ou, em 
português: junipero, zimbro, arvore 
da familia das comiferas — juniperus 
communis —; dá umas bagas aroma- 
ticas que entram na composição da 
genebra,), chá, couves e cerveja. 

Neisson diz que a mortalidade dos 
bebedores é tres vezes maior que a da 
vopulação geral. 

Nos hospitaes o alcoolismo está na 
proporção de 33 % nos casos de mor- 


te, sendo em 10% a causa principal 
e 23% a casa accessoria (A. Pei 
xoto). 


A loucura alcoolica (Benon) é um 
terço, 289% em Paris e Rio de Ja- 
em Londres e Bucnos- 
Aires; no Wutemberg do to- 
tal dos casos de alienação mental. 


“neiro; 42 % 


4 
So 


Dos suicidas 20 a 30, mesmo 38 na, 


Russia, são alcooólatras isso na 
Russia tsarista, porquanto na Russia 
dos “Soviets” foi prohibida a venda 
do alcool para o povo. 

Dos criminosos encarcerados 43 % 
praticaram o crime sob a influencia 
immediata do ulcool. Em 100 bebe- 
dores, todos possiveis criminosos, 66 


s 


promoveram ecfiectivamente reacções 


medico-legais (Benon — citado por 
A. Peixoto). 
Lombroso nas suas investigações 


sobre criminologia, diz: “Ha uma 
íorma de psychiatria criminal que 
merece ser considerada à parte: a 
forma alcoolica.” 

“Uma pequena quantidade de al- 
dool nos individuos predispostos à 
:nania, à epilepsia, nos falsos here- 
ditarios, provóca congestão na face, 
na cabeça, cephaléas, angustia pre- 
cordial (relativa ao diaphragma) se- 
«uida immediatamente de uma agita- 
cão mecanica espantosa e que um 
gesto, um olhar, uma palavra podem 
transformar em tendencia homicida 
com tal violencia que 10 homens não 


seriam suíficientes para refreal-a.” 
(Lombroso — “O Homem Crimi- 
nal”.) 

Ribot na sua magnifica obra — 


“L'Hérédité Psychologique” diz: “A 
paixão conhecida sob o nome de dip- 
somania ou alcoolismo é tão frequen- 
temente transmittida que toda gente 
está de accordo em considerar nella 
a hereditariedade como regra. 
Não que a paixão de beber 
transmitta sempre sob essa fórma aos 


se 


descendentes; mas então ella degené- | 


ra em mania, idiotía, allucinação. Do 


mesmo modo, a loucura dos ascen-, 


dentes póde tornar-se alcoolismo nos 
descendentes. 

Nada é mais proprio que essa in- 
metamorphose 


cessante para tazer 
ver como a paixão se approxima da 
ioucura, para mostrar por quaes lia- 
mes intimos todas as gerações se en- 
trelaçam, e, por conseguinte, que res- 
ponsabilidade pésa sobre cada um de 
nós.” 

E cita Magnus Houss; “Um dos 
efícitos frequentes do alcoolismo, é a 
atrophia parcial ou geral do cerebro: 
esse orgão é diminuído ao ponto de 


não mais encher a caixa ossea. Dahi | 


uma degencrescencia mental que, nos 
filhos, produz loucos ou idiotas.” 

E, citando a transmissão do vicio 
ou hereditariedade da paixão alcoo- 
tica com o testemunho de Gall, Gi- 
rou de Buzareingues, Magnus Huss, 
Morel, M. Trélat, e tantos outros, 
conclúe com Morel: “crueldade pre- 
coce, preguiça, necessidade de vaga- 
bundagem, idiotia — tal seria a par- 
tilha ordinaria dos filhos de alcoóla- 
tras. 

O retardamento do desenvolvimen- 
to intellectual (suppondo que estives- 
se começado) seria a regra depois da 
segunda infancia. 

As genealogias de bebedores mos- 
tram os filhos morrendo antes de um 
anno, para 9 decimos; aquelles que 
attingem a puberdade podem apenas 
c difficimente engendrar abortos.” 

“Lembremo-nos ainda que a esta- 
tistica na America mostrou que os 
filhos de alcoólatras estão dez vezes 
mais que os outros expostos a com- 
metter crimes ou delictos.” (Ribot). 

Conheço o neto de um alcoólatra 
inveterado, menino de 10 annos, cujo 
divertimento predilecto é addicionar 





'vidro moído ou cacos de vidro ja 
"miolo de pão ec o atirar aos cãcs; 
ainda mais: ensinou tal perversidade 
'aos collegas e incitou-os a o experi- 
mentar. E, diariamente, esperava um 
| collega de menos edade nos beccos 
e nas esquinas, sovando-o até o dei- 
'xar sem forças e com dores de ca- 
| beça. 

Os estudos de Marro provam a 
crucldade dos filhos de alcoólatras, 
tal como a crueldade dos epilepticos 
e dos loucos moraes. 

O alcool é nocivo ao embryão. Os 
filhos, de alcoolatras, se conseguem 
viver, são os candidatos à tuberculo- 
'se, são os cretinos, aleijados, as 
crianças sujeitas às convulsões e me- 
ningites, os epilepticos e deformados, 
paraliticos, idiotas, imbecis, os 
hystericos, os criminosos, os loucos, 
os maniacos, os candidatos à propen- 
são para o suicidio. 

E não são apenas as bebidas al- 
coolicas as funestas ao feto; entre 
joutras causas vemos, por exemplo, a 





os 


agua de melissa tão frequentemente 
usada pelas mulheres e que contem 
acido cyanhydrico, cujo resultado, 
icujas consequencias são as mesmas 
Lo alcoolismo. (J. Fontenelle.) 

J. P. Fontenelled em a Revista 
SAUDE (n. 2) cita os algarismos de 
Hermeto Lima sobre “o alcoolismo 
no Rio de Janeiro” “inilludivel- 
mente aquem da verdade”. “Havia 
em 1911, nesta cidade, 3.579 casas 
que vendiam bebidas alcoolicas, o que 
correspondia a cerca de uma casa 
para cada 280 habitantes. Pelos cal- 
culos nada exagerados desse autor, 
vendiam taes casas por dia 71.580 1i- 





e 





tros de aguardente, 138.000 de cer-| 


veja, 17.895 de vinho, e 1.789 de ou- 
tras bebidas, ou sejam 229.264 litros 
ide bebidas, no valor de 120:5398000, 
|o que corresponde a cerca de ...... 
| 44.000:0008000 por anno! 

Agora os resultados. Segundo esse 
mesmo livro em 8.000 individuos pre- 
nas delegacais, em 1911, cerca 
de 6.000 eram alcoolistas; em 5.000 
processados, 


sos 


4.000 eram alcoolistas; 
em 4.000 tuberculosos, 2.700 eram 
alcoolistas; em 1900 suicidas (de 
'1908 a 1912) 1200 eram alcoolistas; 
em 1500 entrados para o Hospital de 
| Alienados, 1300 eram alcoolistas. 
Henrique Roxo, entre 
nós, a loucura é alcoolica em 32% 
dos casos, algarismo ainda inferior 
'ao de Londres, 42 % e ao de Buenos 
Aires, 60%. (J. P. Fontenelle.) — 
(CA SAUDE”. 

Se definirmos degenerescencia — 
'o estado do individuo que teve de 
vencer sérios obstaculos accumulados 
|como barreira 


Segundo 





quasi 
impedindo o seu desenvolvimento e 
| que não podendo seguir a linha di- 
reita da evolução para o aperíeiçoa- 
mento da especie, desviou-se achando 
solução 


intransponível 


em formas imperícitas, 


anormaes, pathologicas c isso repre- 


a 


ver, e, a perpetuação dessas formas 





| individuos, produz a fraqueza e o des 
apparecimento da especie, assim, — 
o alcool é triste factor de degene- 
jrescencia. (Magnon e Legrain.) 
| Se hereditariedade morbida signifi- 
|ca a transmissão das qualidades doen- 
|tias, affecções ou intoxicações dos 
paes, provocando a degenerescencia 
da especie — o alcoolismo é extra- 
ordinario factor de hereditariedade 
morbida. As estatisticas provam-no. 
No dispensario Moncorvo, sobre 
4.000 crianças examinadas, entre as 
quaes 1.167 eram filhas de alcoola- 
tras, 29 % tinham: 





(Hermeto Lima). 
Eis porque Legrain disse: 


a e 


sentava a lucta para vencer, para vi-| 


anormaes, atravez da propagação dos | 


Pais alcoolatras ......... ss 796 
Mães alcoolatras ........... 18 
Procedencia não indicada .. 353 





SOM; sect esco soa LAG 
No serviço de Pediatria da Poly- 
clinica: 
Alcoolismo paterno ........ 133 
Alcoolismo materno ....... | 
Alcoolismo de ambos os ge- 
DILOTÉS | esses os a qo mones 3 
SONINIA vi voces epa dão 137 


“o al- 
cool se tornou um veneno ethnico.” 

E dahi concluiu Jacquet: “o alcoo- 
lismo dos paes cria a metade da mor- 


O INTERNACIONAL 
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talidade infantil.” 

E' essa a rázão por que Roubi- 
nowitch e Ladrague disseram: “Cin- 
coenta por cênto das crianças de Pa- 
ris, de Londres e dos grandes centros 
industriaes morrem antes dos tres 
annos, sendo em grande parte tal 
mortalidade oriunda da herança al- 
coolica e da tuberculose ou de ambas 
as causas associadas, manifestando-se 
sob a forma de gastro-enterites agu- 
das, atrepsia, bronchites capillraes e 
meningites.” 

“Sob o nome de “alcoolismo con- 
genito” denominou Nicloux o resul- 
tado da impregnação do féto pelo al- 
cool ingerido pela genitora por occa- 
sião da gravidez. Têm sido assignala- 
dos: caducidade do germen, abortos, 
partos prematuros, polymortalidade 
infantil (na mesma familia), paradas, 
imperfeições e desvios de desenvolvi- 
mento physico, infantilismo,  mal- 
iormações multiplas, asymetria do 
cranco, perturbações do desenvolvi- 
mento moral ce intellectual, debilida- 
de psychica, imbecilidade, iditoia, ne- 
vróses: hysteria, convulsões, epile- 
psía, loucura, paralysia geral, etc. 

A repetição se torna enfadonha, to- 
davia, suggestiona, passa para O in- 
consciente... 

Legrain, sobre 761 descendentes de 
bebedores,  ncontrou 322 degenera- 
dos, 155 alienados, e 131 epilepticos. 

Mas tambem se o alcool é tão for- 
midavel factor de degenerescencia, 
tem sobre a syphiles uma extraordi- 
naria superioridade: não é fatal a sua 
acção sobre os filhos procreades pe- 
los paes que deixaram o vicio. 

O caso Bellet — 1804 — da Aca- 
demia de Medicina de Paris (para 
não citar senão um exemplo ciassi- 
co), prova-o exhuberantemente: tra- 
tava-se de uma familia na qual bem 
claramente se manifestavam os ci- 
feitos do cthylismo; eram 5 filhos de 
um «casal; os dous primeiros nada 
aprésentavam; nessa epocha o pae 
começa a entregar-se ao vicio da 
embriaguez; dos dous filhos poste- 
riormente gerados, um não tardou em 
| tornar-se alcoolista e o outro reve- 
lou-se hysterico. 

Por essa occaslão O pae regencra- 
se abandonando por completo o rerri- 
[vel vicio: o quinto filho, nascido de- 
| pois, apresentava excellente saúde. 

Mesmo as pequenas dóses, pare- 
cendo inoffensivas, nas refeições ou 








Inão, constituem toxico, agem imme- 
| diatamente ec são mais nocivas ainda 
ao embryão que ao individuo adulto 
ie têm, portanto, consideravel influen- 
EE na descendencia., 

| Assim, muitos hygienistas e pucri- 
cultores condemnam “in totum” 
uso da cerveja nas refeições para as 
imães e as nutrizes, muitas vezes por 
de 


o 


jinsinuação . medicos levianos € 
| poucos ciósos da cultura humana, da 
| felicidade collectiva. 

| Eis porque Moncorvo Filho lamen- 
ita; “Não é raro encontrar-se paes 
| que impulsionados por seus baixos 
sentimentos, obriguem filhos, 
;ereanchinhas até de peito, a ingerir 
| bebidas alcoolicas. Esta pratica tem- 


seus 


se tornado cada vez mais frequente a 
ponto de ser vezo de algumas prati- 
cas “curiosas” insinuarem pela ho- 
quinha das crianças logo que nas- 
cem, dóses de Vinho do Porto ou ou- 
tro, com o intuito de faze-las criar 
energia. Triste intenção de, graças 
a uma intoxicação dessa ordem, pre- 
tender excitar as forças d'esses ente- 
zinhos logo ao emittirem o primeiro 
vagido!” 

Que dizer então das nutrizes que 
transmittem no leite, em alguns mi- 
nutos, o alcool ingerido por ignoran- 
cia ou por vicio, estigmatizando a 
criança, envenenando o seu organis- 
mo, despertando taras ancestraes, fa- 
zendo della um doente, um criminoso, 
um imbecil, um corruptor do meio 
social, um infeliz finalmente? 

O alcoolismo das amas de leite se 
transmitte pelas bebidas alcoolicas, 
especialmente pela cerveja, que eilas 
bebem com o fim de augmentar-lhes 
o leite. Falsa comprehensão, cuja 
origem não sabemos onde foram bus- 
bar.” (Dr. Hermeto Lima). 

Ainda mais: “M. Milton conta a 
proposito o seguinte caso: Um me- 
nino forte era exclusivamente  ali- 
mentado ao seio de uma ama. Cer- 
ta vez ella friccionou a cabeça com 


| 
| 
| 
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rhum, tendo o menino sobre os joe-| da propaganda pelo livro, pela im- 
lhos. A criança recebia assim os va-| prensa, pela palavra, — as fabricas, 


pores de alcool, facto que pareceu 
insignificante á nutriz. Horas depois, 
os paes do menino verificaram nelle 
todos os symptomas da embriaguez. 
À sua face tomava a cor vermelha, 
os olhos brilhavam, as maçãs do ros- 
to tornavam-se rubras, a ponta do 
nariz escarlate, a creança entregava- 
se a uma mimica phantastica, seus 
pés agitavam-se, abria desmedida- 
mente os bracinhos e, armado de uma 
colher, dava pancadas na mesa, nos 
copos e nas garrafas, retorcia a boc- 
ca e, de momento a momento, tra- 
duzia a sua alegria por gritos agudos 
de uma tonalidade extravagante. Por 
fim, a ama cahiu, embriagada, num 
somno profundo que se prolongou 
até pela manhã.” (Hermeto Lima). 

E os perfumes e a agua de Colo- 
nia nos banhos e nas roupas dos re- 
cem-nascidos? 

Para que continuar essa serie in- 
finita de numeros e exemplos, de ex- 
perimentações e deducções, tão co- 
nhecida já a influencia ultra nefasta 
do alcool, — quer em dóses modera- 
das, quer em fórma de alcoolismo 
chronico e impenitente? 

Para que repetir o caso scientifico 
daquelle pae que se embriagou apenas 
uma vez, com tanta infelicidade que 
foi no dia da concepção de um fi- 
lho cpileptico?! Desse facto a scien- 
cia deduziu o seguinte postulado: — 
Se um homem se embriagar uma só 
vez, por occasião da concepção de 
um filho, gerará um degenerado ca- 
racteristico. 

Por isso, o combate ao alcoolismo 
deveria ser posto nas mãos da mu- 
lher, mediante racional educação hy- 
gienica e social muito além das pre- 
occupações de exhibição com o ró- 
tulo pretencioso de educação. 

A mulher consciente do seu dever 
materno jamais se entregaria ao ho- 
mem que tivesse ingerido qualquer 
dóse de alcool. 

Não temos o direito de arrastar a 
existencia de criaturas degeneradas 
jogadas ao mundo em trôco de um 
momento infeliz de orgia da carne. 

Os filhos nos poderiam atirar “em 
rosto o nosso cynismo, a nossa in- 
differença criminosa, se pudessem 
fallar, se compreendessem o grão da 
nossa responsabilidade. 

Como o personagem de Ibsen di- 


5, 


riam à propria mãe que allegasse 
lhes haver dado a vida: “Não t'a pe- 


di. E que especie de vida me deste 
tu? Não a quero! Devolvo-t'a.” 

Que resultado espantoso daria a 
propaganda anti-alcoolica numa Liga 
de moças solteiras contra o casamen- 
to dos alcoolistas moderados ou 
ciado; e a continuação dessa Liga 
entre as mulheres casadas, 
Lysistrata... 


vi- 
systema 


Mesmo porque o ferrete vae até a 
4º geração dos alcoolatras (Morel). 
Na primeira, os typos são forçados à 
immoralidade, à depravação, ao em- 
brutecimento moral, ao alcoolismo; 
na segunda, aos excessos maniacos, à 
paralysia geral e à embriaguez; na 
terceira, ás tendencias hypocondria- 
cas e ao crime: roubo, assassínio; na 
quarta, á imbecilidade ou ao idiotis- 
mo. 

Para que vir com outros numeros 
provando ainda que o alcool age co- 
mo veneno na proporção de 100 
grammas (alcool diluido ou aguar- 
dente ordinaria) para matar uma 


lcriança de 7 annos (Taylor) e na 


proporção de um litro para um adul- 
to, (Roger)? 

Para que citar as innumeras ex- 
periencias e observações interessar- 
tissimas e dolorosas de Moncorvo Fi- 
lho no seu Dispensario? 

Para que vos relatar os casos tra- 
gicos das crianças embebedadas pe- 
los paes desde um anno de edade e 
arrastadas pela vida na procissão an- 


gustiosa dos tristes e dos sacrifica- 
dos? 


E vos contar que ha mães que em- 
bebedam os recem-nascidos com al- 
cool, com opio, com mingáus e em 
“tisanas”, para levar vida facil, ator- 
doar as crianças e embriagar-se por 
sua vez com o alcool e a libertina- 
gem! 

Que mais devemos dizer? 

Para a educação hygienica 
alcoolica, entre os proletarios, 


anti- 
além 
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convenientemente arejadas e em con- 
dições de offerecer conforto relativo 
e saúde, deveriam trazer nas suas pa- 
redes clares, as opiniões dos scentis- 
tas e sociologos a respeito das bebi- 
das alcoolicas, opiniões como as de 
Jules Simon: 

“Sou inexoravel inimigo do alcool, 
mais petigoso que a peste, por ser a 
peste perpetua”, e: E 

“Quando a alimentação sã é cara 
ou insufficiente, o abuso dos alcoó- 
licos é quasi fatal.” — Couty. 

“O alcoolismo é flagello mais ter- 
rivel que o incendio, mais temivel que 
a raiva, mais mortifero que a tuber- 
culose e mais destruidor da especie 
humana que todas as epidemias jun- 
tas.” — L. Malo. 

“As classes mais consumidoras de 


aguardente sabem, porventura, que 
alterações causa ao estomago, ás 
glandulas secretoras dos fermentos 


digestivos, ao systema nervoso, à sau- 
de, o calix de aguardente insistente- 
mente tomado de estomago vasio?” 
— Dr. Eduardo de Magalhães. 

“O alcool não é aperitivo, tira e 
não dá vontade de comer.” 

“A cerveja é a mais prejudicial de 
todas as bebidas alcoolicas, porque 
nenhuma outra nos incita tanto a 
abusar sob o pretexto de combater 
o tédio.” — Dr. Eduardo de Maga- 
lhães. 

“De todas as bebidas é a cerveja a 
que deixa o estomago dilatado por 
mais tempo, o que está de accordo com 
a observação vulgar, visto como os 
grandes bebedores de cerveja são 
geralmente afíligidos de grande ab- 
domen.” — (Citação do Dr Eduar- 
do de Magalhães. — Hygiene Ali- 
mentar). 

“Nem mesmo ao homem robusto a 
cerveja póde constituir uma bebida 


hygienica.” — JT. Kovalewki — 
idem. 
“O alcool é duplamente veneno 


quando ingerido com o estomago va- 
sio.” 

“Nada tão fatal ao desenvolvimen- 
to do individuo, nada destróe ou an- 
niquila no mesmo grão o que ha de 
melhor na vida, nem com igual se- 
gurança mata o resto da energia, co- 
mo o embotamento pelo alcool.” — 
(Bunge, sabio professor allemão). 
“E' a cerveja a bebida com que 
mais depressa nós acostumamos, e 
nenhuma outra nos faz, como a cer- 
veja, tão promptamente repugnar a 
alimentação normal e sa.” — (Idem). 
“Sabe-se que uma dóse relativa- 
mente fraca (de qualquer alcool) mas 
frequentemente repetida, comporta-se 
geralmente como um verdadeiro ve- 
neno lesando os orgãos mais neces- 
sarios à vida (figado, rim, coração, 
centros nervosos, etc.” — (Citação 
do Dr. E. de Magalhães). 

Se tudo isso deve ser propalado, 
convem notar, entretanto, que o al- 
cool, como medida therapeutica, em 
dóses moderadas, é extraordinario na 
cura de certas molestias como a” pneu- 
monia, por exemplo. 

Todavia só o medico tem direito 
de o receitar, convenientemente, evi- 


tando sempre o uso — para cortar 
pela raiz o abuso. 
Nesse caso o alcool é o mesma 


que a morphina, o opio, a cocaina 
que, nas mãos do verdadeiro medico 
— são de effeitos assombrósos na 
cura de certas molestias graves e do- 
lorósas, e, nas receitas vulgares, na 
inconsciencia, na ignorancia, no pou- 
co caso dessa multidão de medicos 
— commerciantes — conduzem aos 
terríveis vicios cujos flagellos exce- 
dem à espectativa e amarguram a 
existencia de tanta gente com direi- 
to á saude e ao bem estar, crianças 


que nunca pediram para vir ao mun- 
do... 


=x x 


Não cabe nos limites de uma con- 
ferencia despretenciosa tudo quanto 
se póde dizer do alcool nem os lou- 
vores que se poderiam tecer á cam- 
panha anti-alcoolica. 

Sente-se intensamente a indifferen- 
ça dos poderes publicos e da inicia- 
tiva particular ante os vastos proble- 
mas de eugenia e do bem estar so- 
cial. 

Quem vive em palacios, dentro de 
“limousines” ou na penumbra macia 








«dos salões desconhece a miseria nos! 
mana na sua phase mais dolorósa — 
a da lucta pela manutenção, pelo aga- 
salho e pela liberdade. 

E' preciso conviver com a miseria, 
penetrar na Dôr Universal, respirar 
com os sacrificados, cantar a angus- 
tia das almas affeitas à amargura das 


desigualdades sociaes — para com- 
prehende-las. q 

A mulher — sempre indifferente e 
superficial! 


As sociedadse femininas dispersam, 
no Brasil, inutilmente, energias pre- 
ciosisimas. 1A mulher só sabe ter 
actividade para fins religiosos, sob a 
direcção sacerdotal. 

Alliada ao homem superior, a mu- 
lher, nessas cruzadas de sancamen- 
to physico e moral, é uma alavanca 
cuja potencialidade assombrósa mul- 
tiplicar-se-á num crescendo surpreen- 
dente — na proporção da clarividen- 
cia desenvolvida ao contacto da ra- 
zão e da dôr humana. 

E o instincto da maternidade es-| 
piritual, inherente á mulher superior, | 
fará della energia inédita no rythmo. 
das energias sociaes renovadoras. 

E é ao lado do homem vidente que | 
«ella deixará cair a venda que a es-| 
cravidão millenar atou-lhe aos olhos | 
no momento em que lhe amarrou a | 
razão e fé-la servil para instrumento | 
de gôso c exploração. | 

O homem, pela força physica e| 
pela astucia, abusou da fraqueza fe-, 
minina fazendo da mulher o ente fu- 
til e ignorante por atrophia das fa- 
culdades superiores; só mesmo o ho- 
mem “clarividente” poderá auxilia-la 
a encontrar a si propria educando-a 
dentro de principios mais coherentes, 
mais racionacs, mais justos, e assim 
descobrirá sualma — abafada sob 
tantos estofos, soterrada sob as cai- 
xas de chapéus e os “ateliers” 
modistas ou nos 


| 


das 
“boudoirs” das ca- 
bellereiras e das “manicures”, quan-. 
do não atiradas nas officinas ou nas 
lavandarias — sob o peso esmagador 
do trabalho obrigatorio... 





para uma: 
classe apenas. | 
Oh! quando a mulher sentir que 


possúe algo além desse corpo absor-, 
vente, quando se convencer de que, 
tem tão grave missão a cumprir, não | 
dispensarã tempo e energias inesti- 
maveis — capazes de transformar as 
almas e as collectividades se canali- 
zadas para os corações dos homens 
(no desdobrar dos berços) — numa | 
sofíreguidão de ternuras e incentivos | 
que serão como renascimentos... 

A mulher e a criança são as victi- 
mas directas do alcoolismo. 

A mulher, indefesa, dolorósa, es- 
crava millenar silenciosa e resignada,, 
obriga-se a aceitar o homem — tal, 


como é: cheio de defeitos, mas, se-| 
nhor inexoravel, quasi um deus in-| 
dispensavel aos seus instinctos apu- 
rados, subtilizados pelo proprio ho- 
mem nos habitos, inculcados através 
os seculos, em os gyneceus e nos: 
gregorios. | 

Victima da sua propria docilidade . 
abaixa a cabeça porque a força phy- | 
sica e depois o habito ancestral o 
decretaram sanccionados pela situa-, 
ção de protegida na economia social, 
do regimen capitalista (no qual a mu-: 
lher é objecto que se compra e ven- 
de), sanccionados ainda pelos precci-, 
tos e dógmas religiosos usurpadores 
dos direitos da mais casta metade do 
genero humano. 

Ante a attitude do marido embria- 
gado — chóra e se deixa vencer na | 
indolencia da submissão, o olhar | 
alongado para as alturas, divisando a | 
compensação da sua passividade e! 
commodismo mas pupillas de pedra | 
da Virgem Mãe do Christo Redem-| 
ptor... | 

As religiões decretam a obediencia 
feminina. 


| 
| 
1 
| 
| 
| 
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| 
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As religiões ensinam, 


| do excitante 


isa as 


| drugada, cheio de “champagne” 


| ciedade rude. 


O INTERNACIONAL 





Que póde essa mulher, a mulher 
antiga, religiósa e resignada, ante a 
calamidade do alcoolismo? 

Olha para as alturas, espera o mi- 
lagre do céu tão distante, e, baixa a 
cabeça sob o peso das lagrimas si- 
lenciosas... 

O momento é de reacção, de pro- 
tésto, de rebeldia. 

Só quem é rebelde póde cantar o 
hymno da evolução. 

E” preciso, pois, esculpir a mulher 
nóva, como é preciso modelar os 
contornos no homem moderno. 

Atravessamos o cyclo do espirito 
crítico e é necessario destruir sem 
piedade para remodelar com o cora- 
ção e com a razão. 

Tudo deve passar pelo escalpello 
da razão: a religião como o Estado, 
a alma humana e o ambiente social, 
as suppostas racas como os direitos 
dos homens, o talento problematico 
dos “immortaes” e as “abusões” dos 
simples, os estados de alma e as for- 
ças cryptopsychicas, o sub-conscien- 
te e as theorias da immortalidade. 
Negar? Affirmar? — Não! — Escal- 
pellar. 

Passou a época do choro inutil e 
da fé do carvoeiro... 

O problema se resume em dous 
postulados que se completam 
circulo vicioso: abalar até os funda- 
mentos os alicerces deste regimen de 
concurrencia para se poder 
pensar na educação das massas, na 
elevação moral de todas as criatu- 
ras normaes — olhadas em conjuncto 
e individualmente. 


feroz, 


Educação popular, eugenia e re- 
educação da élite, educação racional 
intima e não superficial, opposta ao 


| systema das castas e preconceitos so- 


| ciaes, — para a Renascença de Luz 
| de sociedade maior. 
A Mulher? 


— Como o homem, dorme ainda no 
amollecimento dos adornos para o 
corpo, dos pratos para o estomago, 
“raffiné” dos “films” 
cinematographicos, convencida da in- 


| utilidade do seu espirito ante o do- 


minio absorvente do instincto, o se- 
nhor absoluto, enchendo toda a sua 
vida mesquinha, num papel depri- 
mente, aviltante! 

Senão, vejamos no “écran” social: 

Certa senhora  fallou-me de sua 
amiga: é moça “fina” e da “bôa so- 
ciedade”. Casou-se com um 
bonito”, bohemio, 
sante como 
Ella adora 
os devorar. 
psychologo 


estroina, interes- 
todos os moços bonitos... 
os “bonbons”, vive para 
O rapaz, gozador caro e 
feminino barat o— pas- 
noites em “cabarets” e em 
“boudoirs” galantes e volta de ma- 
“ 
vasio de alma, à procura do leito pa- 


ra dormir criminósamente, metade 


| 
do dia, roubando aos trabalhadores a 


sua parte na desharmonia desta so- 


Mas, ao abrir a porta 
do quarto, antes de tudo, — mette lá 


| dentro o longo braço de cujos dedos 


esguios pende o saquinho 
dos “bonbons” finos. E a esposa, alma 
de gaia, salta e arrebata a presa € 
emquanto mastiga, soffregamente o 
preço das escapulas do marido, entra 
elle com ar arrogante, (falta-me a 
expressão futurista!) géstos de pro- 
tecção, maneiras caricatas, de certo 
sustendo-se mal nas pernas desiqui- 
libradas. 

Que pensará de si mesma essa mu- 
lher? 

Outras se vendem mais caro: joias, 
vestidos, trapos, automoveis, viagens, 
divertimentos, mas, todas se vendem, 
mais ou menos, dentro ou fóra do 
casamento. 

E, no celibato, escravizam a liber- 
dade aos preconceitos e são as tute- 
ladas dos parentes proximos quando 
não da sociedade inteira, a qual se 


talvez, a | julga com o direito absoluto de as 


morrer; mas, não sabem ensinar a | governar. 


«viver... 


A civilização do salario, o regimen 


1] 
num | 


“moço | 


dourailo | 





'tôa, inconscientemente, por habito 
“ancestral... 
Que papel podemos representar, 


'mnós, “criaturas domesticadas”, — an- 
tc a majestade da evolução implaca- 
vel no retalhar das sociedades carco- 
midas? 

Que esperar dessas mulheres c des- 
ses homens adormecidos, embriaga- 
dos de ocio e inconsciencias, vivendo 
parasitariamente, uns comendo e be- 
bendo de mais, as outras se vestindo 
de menos, mastigando “bonbons” 
idurante a vida, emquanto milhões de 


mulheres se esfalfam, 
Í 





inconsciente- 
'mente tambem — dentro da miseria, 
| das officinas, da prostituição, dos sof- 
|frimentos physicos e moraes, homens 
'e mulheres, dentro da escravidão dos 
'modernos escravos sociaes? 

Que esperar de toda essa cohorte 
(de fantoches uma pantomina desen- 
freada de “flirts”, de tangos e chás, 
“jazz-band” e tagarelices idiotas de 
'“almofadinhas” e “melindrosas” de 
"todas as idades, mães que criam os 
filhos sem ao menos o interesse do 
|instincto de conservação — atiran- 
'do-os para a rua como garotos ou vi- 
'ciando-os como cumplices no “jogo 
ido bicho” ou nas corridas de caval- 
los? 

Que esperar dessa phalange de mu- 
lheres fanaticas, capazes de despeda- 
“car os individuos “que não creem”, 
sem caridade, sem amór, sectarias até 
'a medulla, emotivas cruéis, superfi- 
'ciacs, incapazes de uma palavra de 
|tolerancia ou de um gesto de perdão, 
Inpa de comprehender o verda- 
deiro auxilio mutuo, a solidariedade, 
'incendiarias de si mesmas numa ef- 
'fervescencia de irritação e odio que 
'não deixa ver o fundo da sua propria 
inatureza? 

Que esperar de toda essa gente que 
|só sabe “fazer caridade” através dos 
'requebros dos chás-tangos? 
| Oh! educar essas mulheres, acen- 
(der dentro dellas a luz interior — é 
'tarefa para prometheus! 


estão accorrentados aos picos do au- 
toritarismo, amordaçados pela me- 
|diocridade e preconceitos de uma ci- 
vilização agonizante, mas poderosa 
ainda para cercear o pensamento uos 
|gigantes da tragedia vivida nos for- 
midaveis cyclos da renovação social? 
| Eis o dilemma. 

E ante o quadro desolador 
[cumpre tracar o nosso programma 


individual antes mesmo de pensar na 


desaffronta collectiva para a reivin- 
dicação dos direitos, porquanto — a 
collectividade é forte ou se deixa 
vencer se se compõe de um nucleo 
resistente ou de unidades gastas. 

| Os operarios, esmagados brutal- 
mente num cyclo de civilização crúa, 
“escravizados ao salario e sob o jugo 
do trabalho obrigatorio — não teem 
o direito de se deixar corromper por 
(um vicio cujas raizes se estenderão 
'por entre as futuras gerações de tra- 
balhadores. Ou somos idealistas e 
sonhamos com a humanidade de ama- 
jnhã sem imaginar os sacrifícios que 





nos aguarda a nossa ousadia ou nos 
'deixamos succumbir esquecendo-nos 
ide que os nossos filhos nos pedirão 
'contas dessa indiffcrença criminosa. 
'Ou as gerações futuras de obreiros 
rebeldes serão fórtes porque os seus 
jpaes viveram | sóbriamente afim de 


(lhes transmittir energias vivificantes. 


| 
|para o protésto consciente ou então 
a nossa fraqueza de hoje, os nossos 
| Vicios serão fonte segura, fperenne, 
| de maiores e mais pesadas cadeias — 
escravizadoras das gerações successi- 
vas das classes trabalhadoras. 
Conservemos a nossa integridade 
physica e mental. A burguesia se vac 
aniquilando pelos deleites, a peso de 
ouro e de imbecilidade. Ninguem 
mais pódc sustar a derrocada desta 
civilização de avariose e vicios ele- 
gantes. Mas, convenhamos: se os 
| idealistas se esquecerem da sua res- 


A religião é reaccionaria e concor-, do “deus” dinhiero não emancipa a | ponsabilidade, se se nivelarem á vul- 
re directamente para os soffrimentos | mulher. 


inexhauriveis da mulher, ludibriada. 


mes" PREFIRAM SEMPRE 


garidade descendo a consciencia ás 





Mas, como? — se os prometheus | 





esperar da geração futura à qual será 
entregue o facho sagrado — para a 
continuação da carreira ininterrupta, 
— graças aos esforços herculeos dos 
nossos antepassados gloriosos? 

Se não, preparemos uma geração de 
decreptos e incapazes, escravizada a 
'outra geração de cretinos e imbecis, 
corrompidos até a medulla e jactan- 
'ciosos da sua baixeza moral. 

E então, combate a tudo: combate 
!a oalcoolismo e combate à dictadura 
: da mediocridade; combate á educação 
!pervertida da mocidade e combate «o 
commodismo, à indifferença  crimi- 
| nosa do homem sybarita e da mulher 
pisa ou inconsciente; combate à 
ociosidade farta e ao fakirismo indo- 
[lente da miseria e da resignação pas- 
siva; combate ao preconceito 
'surto de hegemonia 
| mais doce. 

E se o desanimo se apodera, às 
vezes, de mim, quando olho toda es- 
sa massa informe de gente adorme- 
cida na inconsciencia da vida vegeta- 
|tiva, por outro lado meu ser se alar- 
ga, contemplativo, ante o diluvio de 


num 
de civilização 












|aúroras virginaes a esvoaçar esperan- 
ças pelo espaço em fóra... 


Quando chega aos meus ouvidos 
uma voz precursora — um desabro- 
char de energias diluculares lateja 
dentro de mim e eu sinto dilatarem- 
se as minhas forças, vejo-me tão gran- 
de... imagino o que será o mundo de 
amanhã! 


E uma esperança enorme abre-me 
as suas asas tremulantes, agasalhado- 
ras e eu me encho ainda mais ao meu 
sonho evangelico e renovador e ve- 
nho, como agora, cantar a epopéa: da 
sociedade nóva, num surto de Fé no 
apostolado dos fórtes, dos semeado- 
res, dos uteis. 


Rebeldia! — eis a rajada de luz 
varrendo a face do seculo XX. 


Os rebeldes modernos erguem mais 
alto ainda o robledo de sonhos da 
legião privilegiada de todas as éras 
e não se cansam de marchar em bus- 
ca daquella Chanaan da lenda, da Ci- 
dade promettida nos vagalhões de 
anseios dos cerebros candentes dos 


PENSAR do Ideal... 





Noticias da Russia 





A REFORMA MONETÁRIA. 
|— A Russia sovietista é o pri- 
meiro paiz da Europa que, depois 
ida guerra, conseguiu realizar, de- 
pois de uma crise particularmen- 
te grave e profunda, uma radical 
reforma financeira. Esta refor- 
ma, este saneamento, a Russia re- 
volucionaria effectua por seus 
proprios meios justamente na ho- 
(ra em que, por uma rara coinci- 
| dencia historica, a França impe- 
jrialista vê aggravar-se desespera- 
| damente o “deficit” de suas fi- 
nanças e a Hungria reaccionaria é 
obrigada a subscrever, para evi- 
|tar uma catastrophe, às duras cons 
| dições da fiscalização colonial da 
| Liga das Nações... 

O govemno dos Soviets consi- 
'déra com razão a reforma finan- 
|ceira como uma tarefa economica 
|de summa importancia. No dia 
[1.º de Março ultimo elle poz em 
| Vigor quatro novos decretos: 
(1º — Todos os contractos, tari- 
| fas, contas, etc, devem ser esta- 
| belecidos em rublos ouro. 

| 2º — Os salarios devem ser 
| pagos em tchervonictz (rublo ou- 
To) exclusivamente. 

| 3º — Os preços dos generos de 
'primeira necessidade que, devido 
|á depreciação do rublo papel sof- 
|freram grande alta, devem ser 
' calculados pela nova moeda de va- 
or fixo. 

4º — Os preços do commercio 
a varejo devem ser publicados 
obrigatoriamente todas as sema- 
nas. 

Por seu lado o Estado sovie- 
tista e a industria nacionalizada 
tomam medidas de um cffeito 
immediato para provocar uma di- 
minuição geral dos preços. Os 
stocks de grãos do Estado são di- 
rígidos para os grandes centros 
industriaes, onde o preço do pão 
decresce de dia para dia. Espera- 
se diminuir de 10 a 25 oo os pre- 
ços dos productos da industria 
textil, do pretoleo, do assucar, etc. 
| Pensa-se em diminuir as tarifas 
das estradas de ferro. 
| Para assegurar á nova moeda 
um curso estavel, as emissões de 
tchervonietz são restrictas. Vem 
ja proposito dizer que o Banco do 
| Estado não ultrapassou jamais as 
| suas possibilidades de emissão, ii- 
xadas por um lastro de metaes 
| preciosos, valores extrangeiros, 
etc. Emquanto que em Janeiro 
30.000.000 de rublos-tchervonietz 
eram emittidos, em Março as 
emissões não foram além de 
6.000.000. 

As despezas ministeriaes para 
| Março, avaliadas em 150.000.000 





147.000.000. As entradas de im- 
postos devem entrar com ....... 
/120.000.000 para estas despezas. 
O resto será coberto pelas opera- 
ções de credito. 

Na Casa da Moeda, em Lenin- 
grado, 1.000 operarios trabalham 
sem interrupção por equipes que 
se succedem de 8 em 8 horas, 
cunhando moedas de ouro e de 
prata. Termina-se neste momen- 
to a emissão da moeda de prata, 
ao milesimo, 1923. A emissão da 
moeda ao milesimo 1924 começará 
logo em seguida e trará, no logar 
do monogramma da R. 8. F. S.R. 
o da S. 8. S. R. (abreviação 
russa da União das Republicas 
Socialistas Sovietistas). Os tcher- 
voniets em ouro de 1923 trazem 
a efíigie de uma semeadora. 

Neste momento prepara-se a 
emissão de moedas de ouro de 2 
tchervonietz, que vale 40 rublos 
ouro ou 100 francos ouro. 








UM DOCUMENTO DE ORI- 
GEM BRITANNICA... — Em- 
quanto a Inglaterra se prepara para 
apresentar à Russia suas reclama- 
ções relativas aos interesses britam- 
inicos lesados nela revolução, a 
iRussia dos Soviets prepara de seu 
lado a nota dos prejuizos que lhe 
foram causados pela intervenção 
imperialista de Albion. 

À este proposito a imprensa rus- 
sa exhumou um velho documento 
|que causará algum effeito nas pro- 
iximas negociações anglo-russas. 

E" um manifesto do general Holl- 
mann, cheie da missão britannica 
junto ao general Denikine, dirigido 
aos cosacos do Don e de Koban. 
'Pela forma e pelo fundo este do- 
cumento vale mais do que o seu 
peso em ouro! Eis aqui as suas me” 
Jhores linhas: 
| “Cosacos! Eu vim enviado por 
Sua Magestade o Rei da Inglater- 
ra para vos apoiar em vossas for- 
(tes luctas contra os inimigos do 
náo Não vos esqueçais 
de que chinezes, lethões e outros 
jmercenarios, desejosos de realizar 
orgias sanguinolentas em vossas 
villas e em vossos lares. marcham 
| juntamente com os bolchevistas. 
| Deixareis por acaso vossas esposas 
|e vossos filhos a mercê desses bru- 
tos sanguinarios ? 

Informei a Sua Magestade que 
Ivós estaveis dispostos a aniquilar os 
vossos inimigos a qualquer preço. 

Vejo que esta guerra é penosa, 
sei com quanto heroismo combates- 
tes por toda parte, nas steppes de- 
sertas de Tsaritsyn, no frio e nos 
tormentos do fim da campanha. 
|Eu sei que vós até hoje combates- 














Outras ainda se dão, de graça, a | mais baixas miserias humanas, — que: de rublos ouro, foram reduzidas a tes ás vezes com falta de todo o 
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necessario. Mas eu estarei aqui pa- 
ra vos auxiliar na medida do pos- 
sivel. Eu vos fornecerei a alimen- 
tação, o equipamento e as muni- 
ções.” 

O manifesto termina por estas 
palavras: 

“Cosacos! Fazei de modo que os 
vossos descendentes não maldigam 
a vossa memoria! Mereceis para 
a patria uma gloria eterna. Que 
Deus vos ajude!” 

Tikhoretskaia, 10 de Janeiro de 
1920. 

(Assignado) General Major 
Hollmann, Chefe da Missão de 
Sua Magestade Britannica, cosa- 
co honorario de Nezamoevka e de | 
Starotchertask. | 

Agora, compulsando esse do-| 
cumento e as cartas enviadas pelo 
sr. Ransay Mac Donald, primei- 
ro ministro da mesma Magestade 
britannica, a Tchicherine, nota-se 
uma differença muito apreciavel. 

Não se attribua, porém, esta 
differença à influencia do socia- 


lismo inglez. Esta mudança foi 
motivada pelo tratamento dado 
pelo Exercito Vermelho aos solda- 
dos de Hollmann. 





OPOSTO ESEC IST iT 


“A INTERNACIONAL” 





Foi eleita a seguinte Commissão 
Executiva para dirigir os desti- 
nos da mesma de 1 de Maio de 
1924 a 30 de Abril de 1925: 


Secretario Geral, Guilherme Saraiva. 

1.º Secretario de Actas, José Lobão; 

2.º idem, José Valerio; 

1.º Thesoureiro, Antonio Vaz; 

2.º idem, José Perez; 

Secretario de Relações e Archivos, 
Manoel Soto Monterrozo. 


“A Internacional” convida to- 
dos os associados a virem assistir 
a grande sessão solemne que se 
realizará hoje, 1.º de Maio, ás 2 
horas da tarde. 

Pede-se não faltarem. 





Pontos para o Congresso Gastronomico 


e eee 


Escrevi “Problemas”, artigo | 
publicado neste jornal, e teve a 
virtude de chamar a attenção dos 
militantes das tres regiões — São 
Paulo, Rio e Santos. 

Já ha tempos os camaradas de 
Santos aventaram a idéa de um 
Congresso ou Conferencia de En- 
tendimento, sendo este assumpto , 


muito discutido por meio da nos- | “O problema mais melindroso 


sa imprensa, não passando porém 
a idéa do dominio da theoria —, 
é que as circumstancias não a fa- 
vorecia. 

Foi em Santos que surgiu o| 
germen, pode-se dizer que foi lá! 
que se formou o fermento, mas 
foi no Rio que ella se concretizou, | 
isto é, foi no Centro Cosmopolita 
que a idéea tomou vulto, sendo 
mesmo constituido um orgão para | 
tratar dessa materia. Esse orgão | 
denominava-se Commissão de Re- | 
lações Inter-Estaduaes. 

Foi com o fim de organizar um 
Congresso de nossa classe, que no 
Centro Cosmopolita se formou a 
mesma Commissão, e não foi le- 
vado à pratica devido a inercia de 


seu relator, do contrario já estaria |« 


mais adiantada essa idéa. 

Eu estive na Capital Federal, e | 
por consequencia, mo laboratorio 
ideologico da nossa classe, o Cen- 
tro Comopolita. La, então, li os| 
debates a respeito. Passando de-| 
pois por Santos, onde commentei | 
o caso com os camaradas de lá, 
cheguei a São Paulo e observei o! 
meio: falei sobre a idéa e se não 
a applaudiram com emphase, tam- 
bem não se declararam indiferen- 
tes. E foi nestas condições que eu 
pensei, meditei e resolvi sugerir a 
idéa de novo — foi como sopros. 
de fagulhas formando labaredas, | 


procurando por todos os meios 
não só evitar a fundação de no- 
vos gremios como ainda tramar o 
esmagamento dos que já existem, 
servindo-se para os seus planos 
criminosos de manejos os mais ar- 
dilosos e desnecessario seria apon- 
tal-os aqui.” . 
Outro trecho: 


a resolver será talvez na Capital 
Federal dada a diversidade em 
idéias.” 

Mais um fragmento: 

“Outros problemas avultam de 
importancia collectiva, como sejam 
a da fundação de novos gremios 
da classe em outras localidades do 
paiz, funccionamento de um se- 
cretariado encarregado desse tra- 
balho, publicações e propaganda 
para o reerguimento moral da 
classe,” 

Nestas transcripções que acabo 
de fazer do “Solidario” tiram-se 


sugestões para elaborar theses a | 


enviar ao futuro Congresso. 


Eu penso que para melhor ori- 
entação e mais efficiencia, 
“Grupos” que servem de base aos 
jornaes de nossa classe, devem 
discutir sobre o Congresso e ela- 
borar theses para entrar em de- 
bate na nossa imprensa, o mesmo 
podendo fazer os individuos e as 
collectividades por meio das com- 
missões executivas. 

Espero que outros mais profi- 
cientes que eu possam dar idéas 
que sirvam de base ás discussões 
no futuro “Certamen”. 

Não deixarei, porém, de acom- 
panhar os debates 
jornaes assim 
na medida das minhas forças 


nos nossos 





isto é, da idéa theorica passamos ; 
para a idéa concreta. | 
Do Rio, por meio da “Voz Cos- 
mopolita”, o nosso companheiro 
José Ferreira Baptista, um dos 
collaboradores da “idéa”, apoiou 
de novo o resurgimento da mes- 
ma, e como signal escreveu um 
artigo intitulado “Em torno da 
formação da Federação Gastrono- 
mica Nacional”, depois de diver-! 
sas considerações com o 
orientar como 
“idéa” que é, continuará sendo um 
“dos paladinos, pois este camarada 
tem o dever de velar e orienta 
como um dos proceres do movi 
mento social da nossa 
Sebastianopolis. 


fim de 


“O Solidario” de Santos, publi-lete.... 


cou um artigo intitulado “A* ca- 


minho da Federação Gastronomica | « 


Nacional”, onde se descobre ma- 


teria para a formação de algumas trincado. 
theses a levar ao Congresso. No | muito bem casado 


mesmo artigo ha trechos comb es- 
tes: 

“Primeiramente porque a “ucta 
de classes tomou. após à guerra 
de 1914, uma feição nova. Que- 
remos dizer, se até ahi a classe 
patronal se mantinha na Refenst| 
va, hoje ella está na offensiva, 





collaborador daim 


G: Ss. 
BlES2SoSaGasasaSESaSesesesasasE 
AO MIRANTE... 


cms 








Foi bastante collocar-me ao mi- 
rante e olhar a vida através a opa- 
cidade dos vidros coloridos dos 
meus oculos a “Harold Lloyd”, 
para que apparecesse logo uma 
chusma de coisas novidosas, afir- 
ando que eu era um besta e que, 
na minha qualidade de vagabundo 
não podia falar da vida de nin- 
guem; debalde eu repliquei que 


Ea 


I-| ninguem melhor do que cu, que 
classe na | não tinha nada que jazer, podia 


occupar-se dessas coisas, etc, 
Dahi que eu fui chamado, obri- 
gando-me a descer do mirante pa- 
a desvendar um caso muito in- 
Era o caso de um casal 
que por não 
ter casa se casou com o proprie- 
tario de uma casinhola que estava 
quasi a fazer descaso com o caso 
da vida e que ,por acaso, não ti- 
nha ainda feito pouco caso de es- 
tar em pé, que me queria per- 
guntar si era permittido viver as- 
sim ao acaso da vida ou se por 





os | 


como collaborarei | 


“|sua Sebastianopolis au na “sua ter- 


O INTERNACIONAL 





acaso um ser humano, (no que eu 
lhe fiz notar que estava enganado 
quanto ao numero dos sêres que 
no nosso caso eram dois sêres e 
um que estava para o ser trez), 
podia sem fazer caso do aluguel. 

Podia, respondi-lhe; o caso 
era que se por acaso o intimava 
a fazer caso da lei que dissesse 
que a lei era feita para se fazer 
pouco caso della e que, portanto, 
se recusava a tomal-a a sério, 
porque como o caso era por si já 
muito sério, já chegava para se- 
riedade que é coisa que dá muito 
que fazer a quem não faz coisa 
nenhuma. Dahi que, voltando ao 
caso, elles, (falo sempre do ca- 
sal) para não tomarem em desca- 
so os meus conselhos fizeram 
pouco caso das intimativas, ga- 
nhando como resultado que elles 
cahiram com os tróços no olho da 
rua e foram armar a barraca ao 
acaso na praça de onde a policia 
os espiantou por não estarem de 
accordo com os preceitos de hy- 
giene e que podiam morrer onde 
quizessem, menos alli, etc. 

O mais engraçado deste caso é 
que por causa deste caso fizeram- 
me trabalhar muito, o que não es- 
tava nada de accordo com a mi- 
nha profissão, e agora vim a sa- 
ber que quem quizer morar em ca- 
sa tem mesmo que morrer com os 
cobres, ainda que morra de ambre, 
porque o casal em questão foi uma 
tragedia. 

Fui procurado pela sogra do tal 
que encheu de maldições porque, 
dizia ella, lhe descazei a filha por- 
que o outro ao ver que a vida não 
era nenhuma brincadeira, man- 
dou-a à mãe para que fizesse ca- 
so della... 
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ro hospital de... numerosa corres- 
|pondencia. Sentimo-nos, por isso 
[demasiado fortalecidos e satisfeitos 
pelo interesse que despertou na clas- 
|Se, não só desta capital, como tam- 
ibem a do interior, as “cotucadas” 
que aqui démos. 
= kk de 


| Esta secção tem sido um verdadei- 


Na numerosa correspondencia des- 
jtacamos uma carta de São João da 
|Bôa Vista. Deviamos dizer algo à 
respeito, mas para não melindrar o 
menino Adniel, limitamo-nos a dizer- 
[lhe apenas que, para outra vez, não 
|se arvore em chefe nem mandão e sim 
mantenha-se na sua mesquinha posi- 
ção de “famulo”, deixando de parte 
(as suas pretenções de “mestre”, senão 
[falaremos em certas verdades, como 
jestas: — Durante uma viagem, um 
(certo bom jantar em que o menino 
|*bancou” o Christo, isto é, o supe- 
irior, na ceia dos 12 Apostolos; as 
façanhas no Theatro Municipal de S. 
| João da Bôa Vista, e o não querer 
trabalhar com o “menú” em portu- 
guez, querendo “bancar” o traductor 
sem conhecer o francez (desculpe-nos 
a franqueza, etc. etc. ... 
* ok 





; Lamentamos em ter que nos in- 
(commodar mais uma vez com o seu 
iROXO. apesar de encontrar-se na 


ira” (como elle proprio diz). Por es- 
ita ultima vez só lhe queremos dizer 
(que é demasiado fraco; mas, comtu- 
ido, tem lá as suas razões. Porém, se 
!foi por perder nas... deveria ser 
(franco, porque nesse caso revogar-se- 
lhiam estas e realizar-se-iam novas... 
|dando-se ao camarada ROXO o ln- 
gar de S. G., isto é, se tu tivesses 
a virtude de manteres o prestigio que 
se deslumbrou nos teus primordios. 

Sejamos de facto e com consciencia 
aquillo que » seu ROXO sabe. mas 
sem exhibições e nem pretenções, se- 
não atirar-te-emos com o teu cela 
bre dictado: — “Que capacilade!... 
Que capacidade!...” 

Pór esta vcz vrhega. 


EU MESMO & CIA. 
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Os dois Carnavaes 


O primeiro carnaval constitue uma 
verdadeira loucura. Os burguezes, 
cansados de permanecerem debruça- 
dos sobre o panno verde das casas de 
tavolagem, ou nos braços das mere- 
trizes e nos cabarets para “quebrar” 
a monotonia da vida, procuram então 
em luxuosas carruagens percorrer os 
bairros proletarios numa algazarra 
insuportavel, perturbando o socego 
daquelles que o dia inteiro exgotam 
suas energias na producção em bene- 
ficio do capitalista usurpador. 

Assim, desses tres dias de loucuras 
ec corrupções, vem a quarta feira de 
cinzas, dia em que os fanaticos do 
catholicismo logo de manhã cedo 
correm á egreja para que o hypocri- 
ta do vigario, com um cynismo revol- 
tante, lhes sujam a testa com um 
puoco de cinza e os absolvem de to- 
das as immoralidades commcttidas nos 
dias anteriores. 

Entra-se 'na quaresma, temporada 
em que os catholicos não podem co- 
mer carne, salvo aquelles que pos- 
suem dinheiro para comprar a respe- 
ctiva “bula” obtendo dessa forma o 
santo cosentimento, do Senhor. 

Chega a semana santa, dias con- 
sagrados ás confissões e outras fli- 
busterias como sermões, etc. 

Vem tambem o sabbado da “Alle- 
juia”, com os seus tangos e maximes 
ao som de bem afinados “jazz- 
bands”, numa pagodeira  saphica a 
corromper os fracos cerebros das 
mocinhas “ingenuas”, de cabellos cor- 
tados “a la garçonne”, encaminhan- 
do-as para os “rendez-vous, augmen- 
tando dessa forma o numero das in- 
felizes que coaxam no lamaçal pus- 
tulento que tanto se alastra em nos- 
so meio: — a prostituição. 

Por ultimo chega o segundo car- 
naval que se intitula “Paschoa”, com 
as suas procissões, organizadas capri- 
chosamente pela clericanalha, cohor- 
te de feras insaciaveis que tanto infe- 
licita este paiz. 
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dade Alliança — André Regos — 
Bento Loeb — Casa Michel — Sa- 
pataria Oriental — Fabrica São Mi- 
guel — Casa Atlas — Casa da China 
— Maria Torres — Café São Paulo 
— Empreza Caxambú — Salgado & 
Cia. — Casa Angelini — Bar Quinze 
— Fabrica de Doces Jacarehy — t.a- 
sa Lebre Filho — Bar Maneco — 


Casa  Castellões — José Bento de 
Souza — Casa dos Tres Irmãos — 
Companhia Puglisi — Francisco Ba- 
roni — Giorgi Picossi & Cia. — Ba- 


roni — Pasqual Palma — Bandiai — 
Luiz Loria — Gino Fazzi — Empre- 
gados do Rest. Campestre —- Simo- 
nett & Pierugi — Camisaria Amcri- 
cana — Casa Trianon — Loja Flora 
— Frugoli & Cia. — Antonio Argen- 
zio — Companhia Antarctica — Dar 
Ferramenta — Casa Pomona — Cecr- 
reia & Irmão — Cezar Memolo —- 
Alexandre Leonato — Casa Brand — 
Fabrica de Cigarros Veado — Cta- 
rutaria Caruso — Distillaria Ypiran- 
ga — Aldo Penoni Distillaria 
Royal — Chapelaria Alberto — Loja 
do Japão — Antonio Canda Ot:ro — 
Bar Mimi — Diego Soro & Cia, — 
Comp. Souza Cruz — E. Picarelli 
— José Guilherme — Rosa Ferrei- 
ra — J. Franco & Cia. — Compa- 
nhia Guanabara — Pastificio Anto- 
nin. 





Balancete geral da festa do 
dia 5 de Abril, no Salão 
Lyra 


ENTRADAS 


Donativo de F. Mataraz- 


zo & Cia. 1:0003000 








Tanto este como aquelle carnaval, Idem, de Miguel Martins 208000 
é a mesma agglomeração de idiotas, Idem, do Bar Guanabara 208000 
congestionando as ruas, impedindo Ide Padiro RODA 
dessa forma o transito áquelles que | tdem, fi asa A. Ar a 
vão para o trabalho. KENZIO e cooperado o ne jos 208600 

Mudam-se as cores e as formas, | Renda da porta da rua 1568100 
mas são sempre carnavalescas pat Tás dá Salão do 2535000 
caras, entre os apertos da populacha E pá 
libidinosa, nas sexuaes apalpadellas, | Idem do botequim .... 570$000 
na exposição de virgens caricatas, de / Idem da kermesse ..... 7098000 
pernas e scios, olhares vesgos, colom- rena gem bornilÊde 
binas, pierrots, todos misturados | PA ata 228500 
handalheiramente numa algazarra | 
lesbica de corrupção sem freio. É À Ex = 

A unica differença é que no pri- | Total 2:7 708600 
meiro carnaval ha batalhas de ser- 
pentinas, confettis e carros allegori- DESPESAS 
cos, e no segundo carnaval, é fumaça 
de insenço, exposição de Santos de | Aluguel do Salão ....... * 2308000 
pau, sermões ao ar livre, mentiras. | 10) duzias de cadeiras e 
idiotices. ignorancia. A . E DN GES 

Quando será que o proletariado re- acido carbonico sas 705000 
solverá sanear este lamaçal de po- Aluguel do botequim e 
dridões desapropriando as egrejas mobilia para o palco 2205000 
para transformal-as em can E 20 | Representação do corpo 
negros representantes do. a tcano é 
applicar-lhe o respectivo princípio de SCÊNICO ..rsciereraas 873000 
Lenine: — “Quem não trabalha não Oschestra ..... REDE 160$000 
come?” E Diversos objectos para 

CANDA OTERO. formação da kermesse 58800 
OPOSTOS | Pio à fufinctos para dis- 
'21723 EInCtivos ccccpsmicsos 278300 
é a nova Caixa Postal do Pão para sandwiches ... 30$000 
“(O Internacional” 2 caixas de charutos 178000 
cosesosess00.0| Palitos e louça quebrada 108600 
ROviiranços: iesssso cnh ol 608000 
A NOSSA FESTA Automovel para a confe- 
= tencistadais eos ns sabe so 30$000 
Donativos feitos á “A In-| Transportes varios ..... 403200 
: zm ld ext 

ternacional” por occasião|. “Xras para a copa .. 378000 

ival d dia 5 de 30 ilheses e um telepho- 

do festiv o a nema para Santos ... 48800 
| Abril P. P. realizado no 1 kilo de manteiga e 6,900 
| Salão Lyra, pelas firmas| grs. de queijo ........ 358100 

abaixo: 15 duzias de flores ...... 178900 

Zanotta, Lorenzi & Cia. — Gua- Ee rereraano Pena 225400 
raná Amazonas — Hortulania Pau- | !Versas despesas ..... 518506 
lista — Floricultura Paulista — A E 
Paulista -- Francisco Matarazzo & Total ... 1:336$600 
Cia. — Rest. Moderno — Conf. E: - 
!Progredior — Romani, Simoni & SALDO LIQUIDO .. 1:514$000 
Troschi — Continental Products —| Croce sercesce roses aos 
Grechi & Cia. — Falchi, Papini & 

Cia. — Maria Augusta de Souza — Um novo Bar no Parque 
Drogaria Baruel — Distillaria Por- Anhangabahu 
tugueza — Manograsso & Cia. — 


|! Wilson, Sons & Co. Ltd. — Socié- 


“A Internacional” 





Compromette-se a fornecer pessoal competente 
-para serviços de banquetes, buptisados, casamentos, 


pic-nics etc. 


Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
ou pessoalmente em sua séde social. á rua Carm- 


mo, 26 — Caixa Postal, 


2723. 


Tambem attende a pedidos de pessoal para o 


interior. 


Com a presença de diversos cama- 
radas garçons e cosinheiros, inau- 
gurou-se, no dia 10 do mez passado, 
um bem montado Bar de petisqueiras, 
no Parque Anhangabahú n.º 9, sen- 
do os seus proprietarios a firma Ca- 
bido & Gonçalves, antigos militantes 
da classe. 

À sua inauguração correu no meio 
da melhor harmonia e grande anima- 
ção. 

Os companheiros do Bar, ora pro- 
prictarios, communicam-nos que por 
meio destas columnas divulguemos o 
seu estabelecimento entre a classe em 
geral e amigos afim de lhe fazerem 
uma visita, à qual ficarão summa- 
mente gratos, 

O Bar ficará aberto dia e noite. 

“O Internacional” faz votos de 
prosperidades aos seus proprictarios, 
e deseja ao novel “Fecha-Nunca” 
uma boa sorte: 





A 


e pe e e e em tem mm o 
a a e qem em im et em remete De mi TETO a ereta meat mia a im mi 
. 









À greve dos Padeiros | DOS JoRNazs 


Os eira ao continuam em gré- 
ve pacifica e cada vez com mais 
intensidade persisitem has rei- 
vindicações que pretendem, aliás, 
muito justas: annullação do tra- 
balho nocturno e tratamento sec- 


co. O governo, — como sempre 
acontece nesta terra — cala-se, 
pondo, todavia, as suas vistas 


sympathicamente para o lado do 
patronato, mesmo contra as reso- 
luções do Congresso Internacio- 
nal do Trabalho onde o proprio 
governo se fez representar, cujo 
Congresso manifestou ser o tra- 
balho nocturno anti-hygienico. 


*% Os trabalhadores têm que 
tratar das suas questões e não li- 
garem ás comedias burguezas que 
tão astutamente appellidam de 
Congressos. 

&* Um proprietario de padaria 
enviou uma carta á “Folha da 
Noite”, publicada a 22 do corren- 
te p. p., na qual diz uma série de 
mentiras, óu melhor, um conjun- 
cto de asneiras misturadas com 
uma forte dóse de má fé. 

$* Os tecelões estão à caminho 
da sua organização fundando um 
=». .licato da classe, tendo já se 
verificado algumas reuniões. 

Os seus estatutos estão em vias 
de conclusão. 

Muito bem. Os nossos  para- 
bens e a nossa solidariedade. De- 
pois da tempestade vem a bonança. 


, MMESCSoSoScSoScSosespSesascsesmm 


INFORMES 


Recebemos os 
naes: 

“Voz Cosmopolita”, 
dario”, “O Trabalhador Graphi- 
co”, “La Difesa”, “EI Obrero 
Metallurgico”, “EI Obrero en 


seguintes !jor- 


“O Soli- 


Dulce”, “El Progresso Culina- 
rio”, “Solidario” | (Revista men- 
sal). 





Companheiros que buscam me- 
lhor guarida... 


Seguiram: para o Rio, Amadeu 
Roxinho; para Santos, Emilio 
Lasso de la Vega, José Rodrigites 
Pires, Humberto Coelho, José 
Marcelino, Leopoldo D'Alessio, 


- Daniel de Sousa e Ricardo Perez. 


Vindo do Rio: 
sias. 


BBos2Sos2525252525252scsesa sema 
AVISO 


Aurelio Igle- 


Pedimos aos nossos  collabora- 
dores para serem o mais synthe- 
tico possivel nas suas producções, 
isto é, resumirem os seus artigos 
o quanto puderem. 

Devem ter em conta que o nos- 
so modesto jornal é pequeno de- 
mais para asylar materia exten- 
sa, prejudicando as vezes, compo- 
sição de interesse para a classe. 


BHcScSoSesc5cSascscSoScSescScSmm 


O que haveria no Hotel In- 
ternacional, de Santos? 


Segundo nos consta, o pessoal 
desse hotel era allemão, Consta- 
nos tambem que houve modifica- 
ções no pessoal, e isto muito nos 
admira neste momento em que 
está a Nave “Italia” ancorada no 
porto de Santos. 

Pedimos informes. 


| Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado : 
Jerez Seco 


— Jerez Oloroso 


mm 


| raldo 


Um representante da igreja ca- 
tholica apostolica romana, effe- 


ctuou um lauto banquete a um re- 
presentante do Estado. 

— Como elles se ligam e se ban- 
queteiam, emquanto o povo lam- 
be brisas! 

Orate per mé... 





O QUE HAVERIA NO 
CAFE' E CONFEITA- 
RIA EDEN? 


Os praprietarios deste estabe- 
lecimento quiz embrulhar o seu 
pessoal, isto é, não achavam conve- 
mente effectuar o pagamento... 

Os empregados, porém, mais 
aguias, reuniram-se à porta do di- 
to estabelecimento e, prevendo 
o fóra do proprietario, não deixa- 
ram effectuar a mudança que o 
dito proprietario - tentava fazer 
dós respectivos moveis do estabe- 
lecimento em plena noite. A in- 
teçao dos safardanas não teve o 
desejado exito. 

Por fim, parece que as cousas | 
se resolveram con molto piacere 
per tutti, e que os empregados, 
muito solidariamente, tratando-se 
de money, trataram dos seus in- 
teresses cabendo cada qual, após 
innumeras lambanças dos proprie-| 
tarios, os seus haveres, 


Movimento 


do Comité, 
Mar- | 








(Extracto da reunião 
Executivo, realizada em 31 de 
co de 1924). 

O secretario geral dá | 
os trabalhos e exppõe a ordem do! 
dia. 

Constando da leitura da acta ante-| 
rior de uma carta do companheiro | 
José Soares pedindo baixa, lhe toi 
a mesma dada. Carta de João Na- 
nias, pedindo 5 mezes de licença, sen- 
do tomada em consideração. Carta 
do companheiro Fabiano Pedroza, 
pedindo baixa, o que foi tambem a 
tendida. Foi suspenso dos direitos 
sociaes, até a proxima assembléa, o 

| 
| 


por aberto | 





companheiro - Julio Toni, por máu 
comportamento perante a Associação. 
De Valentim Currai foi, lida uma 
carta pedindo auxilio para Alfredo 
Mendes que se encontrava doente e 
sem recursos, sendo que o Comité 
deixou de attender por não ser a As- 
sociação beneficente e não poder ir 
de encontro aos estatutos. Foi lida 
uma carta do companheiro José Gil 
Diegues. desfazendo intrigas que no 
Rio de Janeiro certos individuos vi- 
nham fazendo. Passando-se á leitura 
de propostas de novos socios d'“A 
Internacional”, foram approvadas as 


dos seguintes companheiros: Jesus 
Fernandes, João de Almeida, João 
Alves, Carlos Arst, José Cedi, José 


Francisco de Paula, Julio Gil, Fran- 
cisco de Carvalho, Armando Silva, 
Antonio Hespindola, José Alves, He- 
Ferraz, Nicolão Neduzidl, Al- 
berto Baptista, Arthur Paulo Miran- 
da, Octavio J. Santos. Passando-se 
depois a tratar-se da organização de 
um festival para o dia 5 de Abril p. | 


|f. resolveu-se que os membros do 


Comité trabalhem com afinco para! 
o bom andamento da festa, devendo, 
nessa festividade chegar do Rio e de: 








Santos duas commissões, respectiva- | 
mente, do Centro Comopolita, «e do, 
Centro Internacional, 


para tratar do. 
Congresso Nacional Gastronomico. 
Representando “A Internacional”, 





'um saráu dançante para o dia 30 de 


Abril. Passando-se a verificar a ren- | decretado a prohibição da exposi- 


O INTERNACIONAL 








EXPEDIENTE 


Caixa Postal, 2723 


ASSIGNATURAS: 


Anno. 6$000 


O Internacional é editado por 
um grupo de trabalhadores da 
classe de que é orgão. 


Combaterá todas as injusti- 
ças sociaes, não esquecendo par- 
ticularmente as violencias e atro- 
pellos commetiidos por patrões 
gerentes ou capatazes de serviços. 

Debaterá, procurando excl:- 
recel-as, todas as questões que ce 
relacionam com a emancipação 
proletaria. 

Defenderá, em summa, os 
direitos da classe, adopt:ndo a 
divisa: bem estar e liberdade. 








PRIMEIRO 
ANNIVERSARIO 


Em Santos ha um paladino que 
é o defensor das classes laboriosas. 
Na terra de Braz Cubas ha um 
periodico que é o orgão directo 
das classes alimentícias indirecta- 
mente é o porta-voz dos trabalha- 
dores de Santos. 

O brilhante jornal — que é 
“O Solidario” — constata hoje 0 
seu 1.º anniversario. 

Nossos parabens aos camadas. 


Associativo 


tonio J. Seabra e Humberto Coelho. 
Não havendo nada mais a tratar-se 
são encerrados os trabalhos. 








(Assembléa Geral Ordinaria reali- 


'zada em 1 de Abril de 1924). 
Aberta a sessão pelo secretario ge- | da 
que, 
nomeie um presidente e um secreta- | união para .tratar da commemoração 
rio para encaminharem os trabalhos | do dia 1.º de Maio, e outra carta do 


ral interino, péde à Assembléa 


da mesa. Um membro do Comité 


procede a leitura do relatorio do Co-| 
| Guilherme Saraiva. 


mité Executivo, pedindo, em segui- 
da, à Assembléa nomear uma com- 
missão para revisar as contas e apre- 
sentar o seu parecer na proxima As- 
ficando a mesma nomeada 
Trata-se, logo após, do 
Hotel por proposta 
da Assembléa, sendo illiminados do 
quadro social os conhecidos fura- 
gréves Julio Toni, João Antonio Ra- 


sembléa, 
e approvada. 
caso do Regina 


' 
| 





i 
l 





mos, Julio Facioli, para que a classe | 


tome conhecimento e saiba dar-lhe o 
merecido castigo. 





(Reunião do Comité Executivo 
realizada em 14 de Abril de 1924). 

A's 15 horas o secretario expõe a 
ordem do dia, constando da leitura 
de cotrespondencia da qual se desta- 
ca uma carta do Centro Internacional 
de Santos, mandando “ um conheci- 
mento para retirar um pacote da esta- 
ção que contem obras de D. Maria 
Lacerda de Moura, em folhetos, que 
serão postos à venda ao preço de 
15000. Em seguida passando-se à 
leitura de propostas são approvadas 
as dos seguintes companheiros: 
canio de Tonio, Manoel Pereira da 
Silva, Adolpho de Souza, Manoel L. 
Lozada, 
Alberto de Souza e João Costa. Foi 
tambem deliberado realizar-se uma 
Assembléa Geral de Classe para o 
dia 22 do corrente, para tratar da 
commemoração do dia 1.º de Maio. 
Deliberou-se ainda a rcalisação de 


| 
| 


As- | 


 ] 


Pedro Augusto dos Santos, | de funccionarem, 





QSUCAmaESUI sense msn ag 


O seu fornecedor tem: 











nbrel Ca - as melhores cervejas. 
Antarctica - 
Antarctica - 


| Antarctica - cognacs todos os typos 
Antarctica - xaropes para refrescos. 
Antarctica - Egagosas O aguas mineraes. 
diga ao seu fornecedor que lhe 

A) 

da 


finissimos licores. 


vermouths e quinado 


Antarctica - 
Antarcti CG - guaraná Champagne doce. 
XHnt arciica - syphonsgelo, gas, carbonico. 


Si assim é, 


dê productos da “ANTARÇTICA” 
IREGOLNEARIRAGARANRRRRÉ 


pois de preta dd as contas Bib abitanias pelo the- |tições publicas, assim como a exe- 
soureiro, constatou-se um saldo de | cução dos hymnos reaes nas ceri- 
2:750$600 inclusive um donativo de | monias religiosas. 

1:000$000 dado por Francisco Mata- | Agora é a Republica Turca que 
razzo & Cia, e uma despeza de | obriga a suspensão de todas as 
1:236$600, ficando, portanto, um sal- imagens de Christos das reparti- 
do liquido de 1:514$000. Nada mais | ções escolares. 

havendo a tratar, encerrou-se a ses-/ &% A humanidade está se te- 
são ás 17 horas. publicanizando, isto é, dando um 
ponta-pé em todos os espantalhos. 


refrigerantes sem alcool, 

















(Reunião do Comité Executivo rea- 
lizada em 22 de Abril de 1924). | 
A's 15 horas, o 2º secretario de! 
Actas, em falta do 1.º, dá por aber- 
ta a sessão. Iniciando-se a ordem do 
dia, procede--se a leitura da corres- 





Lucta entre a Egreja e o 
Estado 
O Papa enviou um donativo 


para ser entregue ás Cooperativas 
Catholicas, as quaes foram devas- 








pondencia, constando de uma crata 
E taião dos Trabalhadores Gra- |tadas pelos fascistas devido a 
phicos” convidando-nos a uma re- questões eleitoraes. 


Já não se entendem, e isso 
é muito bom para nós; tiramos 


Centro Cosmopolita, na qual nos é | Partido desse sacco de gattos... 


mandada a credencial do companheiro 
Passando-se à 


Sete horas de trabalho 





leitura de propostas de novos socios, “A União dos Trabalhadores 
são approvadas as dos seguintes com- | Manuaes” tenciona levar à prati- 
panheiros: Alusio Celestino, layme 





) ; o |ca as sete horas de trabalho. 
Chagas, Antonio José da Silva, An- 8% Para obrigar os parasitas a 


tonio Seisca Almeida, Manoel Fa- trabalhar, a politica da diminuição 
bregas, José Rodrigues Troncoso e das horas de trabalho, é o me- 


Amador Alves Antonio. Não haven-' Thor meio para a solução social, 
do mada mais a tratar, deu-se por STS, 


terminada a reunião, às 17 horas. | 
Não foram approvadas as seguin- 
tes propostas: 
D. Ramiro, 
cisco Segura, 


| RIO — O movimento operario. 
;no Rio, está em evolução. Os tra- 
balhos para a formação da fren- 


Raphael Perez, Fran- | te unica estão em actividade. 


José Gonzales, Fave- 
ro Ferdinando, Durval (sobrenome | NICE — —Marchavam pelas 


ilegivel), José Rodrigues Nunes. ruas da cidade em manifestação, 
Ramon Gomes Perez e Loterio Gócs los syndicatos de trabalhadores. 
(este ultimo consta no livro de 1e- Os fascistas oppuzeram-se à ma- 
gistro com o nome de José Góes). | mifestação, havendo um forte con- 
flicto, sahindo feridos entre mui- 
tos um Conde, uma Condessa e 
jum filho de um Chanceller,, 

€* Estamos vendo de que gen- 
te é composto esse partido, mas 
desta vez levaram na cabeça... 





Cord eIIHSAA 


Telegrammas 





As escolas catholicas da 
Turquia Boato symptomatico 
O rei da Hespanha quiz abdicar. 
€% Nem os Primo de Rivera o 
salva... 


CONSTANTINOPLA — “Pr 
veram ordem as egrejas catholicas 
visto os dire- 
ctores das mesmas  concordarem 
com a retirada dos crucifixos exis- 
tentes nas dependencias desses es- 


Questão de raça 
Os Estados Unidos fecha os 


tabelecimentos de ensino, inclusi- | portos à immigração japoneza. 
ve os de seus gabinetes particula-| O Japão unanime protesta con- 
res. tra o decreto Yankée, prohibindo 


8$ Na Republica Grega já foila immigração. 


A questão de raça só terá 


foram encarregados os directores An- da do festival do dia 5 de Abril, de- | ção dos retratos reaes nas repar-' solução com a revolução social. 


ESSE SEE EEE 


V. S. quer E BenRENtAr os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? | 








peça A MARCA “JOSÉ PEMARTIN” Nas QuaLDADES DE: | 


— Jerez Dulce -— 


Jerez Abocado —- Manszanilha Palida -— 
(fine champagne) e Aniz Cazalha 

Temos especialidades para enfermos -——— —— — == meia —— 
Productores, Exportadores: — J. Santamaria & Cia. S/C Jerez de La Prohiéra 
Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua João Briccola, 21 — 1.0 Andar — Caixa Postal, 1606 — S. Paulo | 


Cognac | 
» | 
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PRODUCTOS SANT ANNA 


Marca Registrada 


Do Pharmacoutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 


! 
| 
| 












Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 
| Pilutas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
| molestia do figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 
di Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
| o appetite e fazem engordar. Curamíanemia e fraqueza, k 
| Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 


GUARANA 


ESPUMANTE 





— —— mo 


| Os productos que não” tiverem 
esta marca são falsos 


perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes. 
Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, “doenças 

do utero e molestias da pelle. 

Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


. DEPOSITARIOS: 

Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 

COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4: 

Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA; Uberabinha - RED. D'A TRIBUNA. 


Em”todas as Pharmacias e Drogarias 
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BRAHMA 


a ultima palavra em cervejas 





Da Da 4% 
É dc ad? 


REPRESENTANTES : 


Cia. Guanabara & 
Tel. Avenida 365 e 1367 $ 


O Da Do A 
E 





ee É 
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» André Regos x 
FAZ-SE QUALQUER SERVIÇO DE ALFAIATE ESPECIALIDADE EM (CONCERTOS 


Trabalhos garantidos, com promptidão e seriedade - PREÇOS MODICOS 
— Lavam-se chbapéos de todas as qualidades, Panamá Chile, Feltro, Palha, ete. — 


Tinturaria Sul-America 


Tigem-se lavam-se chimicamente todas as qualidades de Fazendas e roupas para homens e senho- 
ras, Reforma-se toda e qualquer Roupa, a gosto do freguez 


COMPRAM-SE E VENDEM-SE QUALQUER QUANTIDADE DE ROUPAS USADAS 


Rua da Gloria, 25 —o— S. PAULO 


TELEPHONE, CENTRAL, N. 2079 


Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 





O engarrafado “CABEÇA DE CACHOK- fix 
RO” melhora á medida que passa 0 tem- & 
po e é garantido por CINCO ANNOS, 





A favorita em todas as Colonias Inglezas ; apre ? 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos, 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











——  Superchianti | BARMANECO 


| 7 NU preferito dai Buon Gustai DE im E 
Hennessy mormente | CEIA 


Especialidade "em sandwiches, 








coxinhas, empadas, pasteis, , 
O melhor cognac frios, camarões, etc, O melhor vinho branco 
É Vinhos de;fmesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras car mt pers 
Pegam : 
“MANECO" - o'reiidos aperitivos 
— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o 
IMPORTATORI : aperitivos ; 
qualquer wisky ——————— FRATELLI ROMANI & Cia AbECEITAMA O DA Ens COLLARES VIUVA GOMES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 
cama — SAO PAULO — E 





Telephone Central, 6588 











SEIOS OCS o =I0Mmor="=="“0m0r===10E=-===0r30 JOE 0ESOESSTESSOEIOEE=====S 0E10E=====2083 


O! 
Cerveja Guinness wW HISIKY eras 


à “Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWA V's | 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 


CHOCETSOEOES===S0rI0 ES 0E10E=====30r= 0E====0 














